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Goiás registrou a
abertura de 38,3 mil
empresas em 2024
Economia 4

Bloco bolsonarista
afirma ter 233 votos
para anistia do 8/1
Política 6

50% das cantinas
nas escolas tem
ultraprocessados
Mais de 50% das escolhas ali-
mentares nas cantinas de escolas
particulares no Brasil envolvem
produtos ultraprocessados.
Essência 14

PC/GO investiga
cidade goiana
por fraude
A cidade teria adquirido, por
meio de dispensa e de procedi-
mentos licitatórios direcionados,
volumes de medicamentos mui-
to superiores. Cidades 11

TJGO suspende despejo de 
mais de 300 famílias na capital
O caso começou quando as famílias, que inicialmente ocupavam uma
área pública da Prefeitura de Goiânia, foram removidas do local sem
decisão judicial ou direito de defesa. Sem alternativa de moradia, elas
se instalaram em terrenos próximos ao Solar Ville, parte deles públicos
e parte privados.
Cidades 10

Nesta quarta-feira (9), o Goiás
enfrentou o Paysandu na pri-
meira partida da final da Copa
Verde. A partida ficou empa-
tada pelo placar de 0x0 no Está-
dio Mangueirão.  Esportes 8

tLeia nas CoLunas

Xadrez: Fusões não sai de
moda e deve ‘empoderar’
PSDB e Podemos
Política 2

Jurídica: STF valida lei muni-
cipal sobre estatísticas de vio-
lação de direitos das crianças
Essência 14

GOIÁS EMPATA
com Paysandu na
final da Copa Verde

Tecnoshow tem
discussões sobre
geopolítica do
agro brasileiro
O terceiro dia da 22ª edição da
Tecnoshow Comigo, conside-
rada uma das principais feiras
do agronegócio brasileiro, foi
marcado pela divulgação de al-
guns dos impactos econômicos
do evento em Rio Verde.
Política 5

PL pode recorrer
inelegibilidade de
Ronaldo Caiado
Após o TRE-GO decidir acatar,
parcialmente, os argumentos
apresentados pela defesa do go-
vernador Ronaldo Caiado e do
prefeito Sandro Mabel, o caso
ainda pode ser levado à esfera
federal. Política 2

Varejo atinge
recorde em
fevereiro 
Com o avanço das vendas nos su-
permercados e hipermercados, o
volume vendido pelo comércio
varejista convencional atingiu
em fevereiro seu nível mais alto
na série histórica do IBGE, com
elevação de 0,5% em relação a ja-
neiro, quando havia apresentado
variação de 0,2%. Econômica 4

Novo imposto 
de Mabel avança
na Câmara 
O projeto de lei que aumenta a
taxa para empresas fiscalizadas
pela Agência de Regulação de
Goiânia (AR) avança na Câmara
Municipal de Goiânia e agora
acumula duas novas emendas
aprovadas na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ).
Política 2

Estado aposta
na IA para
diversificar
economia
Nos últimos dois anos, o número
de empresas que atuam com tec-
nologias de inteligência artificial
em Goiás praticamente dobrou,
segundo dados da Secretaria de
Ciência, Tecnologia e Inovação
(Secti). Estima-se que o estado já

conte com mais de 60 startups
que desenvolvem ou utilizam IA
em soluções voltadas a saúde,
agro, logística e serviços públi-
cos. Estado quer integrar univer-
sidades, startups e governo.
Negócios 17

espiritualidade 
da semana santa
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Opinião 3

Combate nacional contra dengue

em Goiânia e Aparecida
O Ministério da Saúde anunciou novas medidas para re-
forçar o combate à doença, priorizando 80 municípios
brasileiros com maior risco de agravamento. Cidades 10

Paulo Pinto/ABr

Jorge Luís Totti



Após o Tribunal Regional Eleitoral de Goiás (TRE-GO)
decidir acatar, parcialmente, os argumentos apresentados
pela defesa do governador Ronaldo Caiado (União Brasil)
e do prefeito Sandro Mabel (União Brasil), na última ter-
ça-feira, 8, o caso ainda pode ser levado à esfera federal
da Justiça Eleitoral. 

O processo é movido pela coligação Goiânia Acima de
Tudo (PL/Novo), do candidato derrotado nas eleições
para a Prefeitura de Goiânia de 2024, Fred Rodrigues
(PL). Com a decisão do TRE-GO de reverter a inelegibilidade
de Caiado e a cassação da chapa encabeçada por Mabel -
e composta pela vice-prefeita de Goiânia, Cláudia Lira
(Avante) -, cabe o recurso de Fred, que pode levar o caso
para o Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Pré-candidato à Presidência da República, o gover-
nador estava inelegível por oito anos, após a decisão da
Justiça Eleitoral de Goiás, que o condenou por abuso de
poder político. O argumento era que Caiado teria
utilizado o Palácio das Esmeraldas, residência oficial
do governo de Goiás, como instrumento para beneficiar
Mabel - na época, candidato apoiado pelo chefe do Exe-
cutivo estadual. Os sete desembargadores do TRE-GO
que julgaram o caso, acataram o recurso apresentado
pelas defesas de Caiado e Mabel. 

Vale ressaltar que a decisão acaba com a inelegibilidade
do governador e do prefeito, porém, não afirma que não
houve favorecimento a Mabel. A prática de conduta vedada
continuou no entendimento do TRE-GO, porém, a pena foi
reduzida. (Thiago Borges, especial para O Hoje)
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PL pode recorrer
à decisão sobre
inelegibilidade
de Caiado 

João Reynol

O projeto de lei que au-
menta a taxa para empresas
fiscalizadas pela Agência de
Regulação de Goiânia (AR)
avança na Câmara Municipal
de Goiânia e agora acumula
duas novas emendas aprova-
das na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), presidida
pelo vereador Luan Alves
(MDB). A matéria, que fazia
parte de uma das últimas pau-
tas do ex-prefeito Rogério Cruz
(Solidariedade), avaliava o au-
mento da taxa de 0,5%, como
é hoje, para 1,5% da renda
anual pelo serviço de fiscali-
zação das empresas reguladas
pela AR, como a Saneago. 

A justificativa do executivo
é devido ao aumento de atri-
buições da AR proveniente da
lei estadual que confere à
agência a fiscalização do ser-
viço público de saneamento
básico da região metropolita-
na de Goiânia à medida que
não houve um aumento de
servidores. Além disso, alegam
que o aumento irá coincidir a
atual alíquota praticada em
outras cidades do Estado como
em Rio Verde.

Na última reunião do cole-
giado do dia 2, os parlamenta-

res rapidamente pediram vis-
tas para que a tema fosse es-
tudada pelo grupo e que fosse
deliberada na reunião desta
última quarta-feira (9). Contu-
do, assim que o texto foi dis-
cutido neste dia 9 os vereado-
res pediram ainda mais tempo
para analisar os fatos com um
pedido de diligências a AR e
as empresas que podem ser
afetadas pela tributação como
a Saneago e o Consórcio Brilha
Goiânia, responsável pela pro-
jeto de mesmo nome para a
troca da iluminação pública
do município. Com isso, a pauta
deve voltar a ser discutida nes-
te próximo dia 16, quando a
matéria for votada pelo seu
texto integral para que possa
ser analisada no plenário e
nas comissões temáticas. 

O temor expressado pelo
grupo na reunião era que a
taxa poderia provocar um au-
mento na tarifa do contribuinte,
como na conta da água, apesar
do relator da matéria, Lucas
Kitão (União Brasil) argumentar
o contrário. Contudo, propuse-
ram um plano para travar o
aumento da tarifa para que a
taxa da empresa não seja re-
passada para a população. 

Além do pedido de diligên-
cias, duas emendas foram

aprovadas na reunião, sendo
uma do relator da proposta,
Lucas Kitão (União Brasil) e a
outra de Geverson Abel (Re-
publicanos). A adição proposta
por Kitão foi apresentada para
solucionar trechos contencio-
sos da matéria original, como
a criação ou aumento de um
tributo no mesmo ano vigente
que a aprovação do projeto
pelo executivo. Enquanto isso,
a adição de Abel prevê que a
arrecadação, destinação e as
ações fiscalizatórias do tributo
sejam publicadas no portal ele-
trônico da prefeitura. 

Em defesa do projeto, Kitão
afirma que o texto é uma das
demandas remanescentes da

transição do governo de Cruz
para Mabel. “Este projeto se
trata da autonomia dessa
agência”, afirma. 

Além do relator, a verea-
dora Kátia Maria (PT) também
afirmou estar interessada no
projeto devido ao teor da pauta
dentro do saneamento de Goiâ-
nia, ao qual a parlamentar li-
dera o movimento Expedição
ao Meia Ponte, e na operação
das AR. “Eu quero dizer que
nós queremos debater com
contundência e com agregação
de valor esse projeto. Nós te-
mos não apenas que melhorar
a condição de trabalho da em-
presa reguladora, que hoje não
consegue fiscalizar, mas pre-

cisamos discutir os serviços
ofertados pela Saneago.”

O Jornal O HOJE procurou
ouvir a Saneago para entender
o posicionamento da empresa
diante do aumento da tributa-
ção. De acordo com a compa-
nhia, a Saneago acompanha o
projeto e as tramitações dele
na Câmara. “A Saneago acom-
panha as tratativas e os trâ-
mites do referido projeto - com
o intuito de avaliar qualquer
possível impacto, bem como
as formas de mitigá-lo. Vale
ressaltar ainda que, desde
2019, não houve aumento real
na tarifa da Saneago, apenas
recomposição inflacionária.“
(Especial para O Hoje)

Comissão aprovou pedido de diligências e emendas da pauta

O imposto deve aumentar o valor pago
por concessionárias que são fiscalizadas
pela Agência de Regulação de Goiânia

Fusões não sai de moda e deve
‘empoderar’ PSDB e Podemos

As negociações para uma fusão entre o Podemos e o
PSDB estavam meio emperradas, mas o deputado federal
e uma das voz mais influentes do tucanato, Aécio Neves
(MG), entrou no circuito e botou tração nas tratativas. Nas
hostes dos dois partidos, a conversa é que está em fase de
elaboração o novo estatuto da fusão entre as duas legendas.
Embora nenhuma liderança tenha se manifestado publi-
camente, nos bastidores dada como certa que nos estados,
o comando deve ficar com a legenda que é mais forte.

No caso de Goiás, o PSDB tem uma deputada federal,
Lêda Borges, que está à procura de uma nova casa. Quanto
ao Podemos, Glaustin da Fokus está de malas prontas para
migrar para a base caiadista. Ele declarou apoio a Daniel
Vilela (MDB) para governador. Portanto, em termos de
bancada federal, as duas legendas se igualam, mas o fator
Marconi Perillo, candidato a governador, pesa para liderar
a nova força política em Goiás.

Entretanto, as conversas estão na base de que, “quem
tempo não precisa ter pressa”. Falta um ano para as defi-
nições partidárias e a ‘janela da infidelidade’, para quem
detém mandato mudar de partido. Mas, no caso
de uma fusão Pode-
mos+PSDB, a nova
força política teria
mais ou menos
6% do fundo
eleitoral e do
tempo de pro-
paganda, atra-
tivo sedutor
para candida-
tos a deputados
federais e estaduais.

Marconi paparicado na Tecnoshow
Depois que o governador Ronaldo Caiado (UB) e seu vice,

Daniel Vilela, fizeram a abertura oficial da 22ª Feira Tecnoshow
Comigo, em Rio Verde, nesta segunda-feira (7), as lideranças de
oposição também circularam entre os participantes e equipamentos
de última geração tecnológica voltados ao agronegócio. Nesta
quarta-feira (9), foi a vez do presidente nacional do PSDB pré-
candidato ao governo de Goiás em 2026, Marconi Perillo. Ele foi
paparicado por pessoas comuns, empresários, lideranças políticas
e produtores do agro. “Foi muito positivo e mostrou a popularidade
de Marconi junto ao agro e a população”, disse a ex-deputada es-
tadual, Eliane Pinheiro que acompanhou ele na Tecnoshow.

Caiado livre
Deu a lógica que a maioria dos

advogados especialistas em legis-
lação eleitoral haviam opinado: o
Tribunal Regional Eleitoral de Goiás
(TRE-GO) reverteu a decisão de pri-
meira instância que tornava o go-
vernador de Goiás, Ronaldo Caiado
(UB) inelegível. Agora está livre,
leve e apto a tocar sua pré-candi-
datura a presidente da República
sem preocupação judicial.

“SD não vai...
...Federar com o PSDB e o Pode-

mos. Seríamos ‘engolidos’ nos esta-
dos pelos dois”, disse uma fonte
próxima ao Solidariedade em Bra-
sília. A tendência do partido é buscar
legendas do mesmo porte e manter
a unidade nos estados.

(Des)União Brasil
Cada vez mais dividido e com

o umbigo ‘colado’ no balcão do PT,
o União Brasil virou um ‘balaio de
gatos’. Uma parte comandada pelo
presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (AP), que está de olho na
exploração de petróleo na margem
equatorial, Rueda controla o caixa
da legenda e quer se manter na si-
necura do governo Lula como mi-
nistros. No meio, um grupo que
defende candidatura a presidente
da República. Quem dorme com
um barulho desses?

Geneilton não aderiu
O prefeito de Jataí, no Sudoeste

Goiano, Geneilton Assis (PL), foi
questionado pela coluna se havia
acertado sua ida para a base caia-
dista, como afirmou uma rádio de
Rio Verde. Ele foi categórico: “Nada
mudou em posicionamento político
e sempre fui aberto ao diálogo, mas
jamais vou tomar uma decisão des-
sas sem antes conversar com o nosso
líder, senador Wilder Morais”. (Es-
pecial para O Hoje)

Novo imposto de Mabel avança
em comissão da Câmara Municipal

Processo pode ser levado ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
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OPiniãO n 3

Abril Verde: 
prevenir é consciência 

Anderson Marçal

A semana é santa porque nela
celebramos os momentos mais
importantes da nossa salvação.
São João resume desta forma:
“Com efeito, de tal modo Deus
amou o mundo, que lhe deu seu
Filho único, para que todo o que
nele crer não pereça, mas tenha
a vida eterna. Pois Deus não en-
viou o seu Filho ao mundo para
condená-lo, mas para que o mun-
do seja salvo por ele” (Jo 3,16-17).
E também: “Antes da festa da Pás-
coa, sabendo Jesus que chegara a
sua hora de passar deste mundo
ao Pai, como amasse os seus que estavam no
mundo, até o extremo os amou” (Jo 13,1). Com
sua entrega por nós, Jesus santificou essa semana,
e nós a santificamos com nosso compromisso cris-
tão. Ao abraçar em seu coração humano o amor
do Pai pelos homens, Jesus “amou-os até o fim”
(Jo 13,1) “pois ninguém tem maior amor do que
aquele que dá a vida pelos que ama” (Jo 15,13).

Assim, no sofrimento e na morte, sua humani-
dade se tornou o instrumento livre e perfeito de
seu amor divino, que quer a salvação dos homens.
Com efeito, aceitou livremente sua paixão e sua
morte por amor de seu Pai e dos homens, que o
Pai quis salvar: “ninguém me tira a vida, mas eu
a dou livremente” (Jo 10,18). Daí a liberdade so-
berana do Filho de Deus quando ele mesmo vai
ao encontro da morte.

Os dias da semana santa oferecem uma
oportunidade muito privilegiada para reno-
varmos nosso encontro pessoal e comunitário
com Jesus Cristo e experimentarmos a força e
o ardor com que nos ama, a ponto de dar sua
vida por nós na cruz.

Essa semana deve ser vivida com intensa evan-
gelização. A morte e a ressurreição de Jesus estão
no centro do querigma cristão, no centro do pri-
meiro anúncio, que a igreja retomou vigorosamente
na nova evangelização.

Na oração, na meditação, na leitura orante do
evangelho e na participação das cerimônias da
Semana Santa, teremos oportunidade de encon-
trar-nos com Cristo vivo, fortalecer nossa adesão
a ele e encher-nos do fogo do Espírito Santo para
sairmos em missão.

Celebrar a Semana Santa, para os cristãos, é
aprofundar as dimensões mais importantes da
vida humana. É uma ocasião privilegiada oferecida
pela LITURGIA para a renovação de um COM-
PROMISSO com a vida, e com a fonte da vida, a
única que tem força para superar a morte e os es-
magamentos que pesam sobre o povo.

A Semana Santa comemora a Paixão de Cristo,
sua morte e ressurreição. O centro da Paixão de
Cristo é a CRUZ, símbolo da fé e da redenção.

Na sociedade atual, a Semana Santa vem per-
dendo o clima religioso popular. Porém, sobrevivem
manifestações de devoção centradas na Paixão
de Cristo. O povo venera Cristo como o "homem
das dores", o nazareno sofredor e moribundo,

com ele vive a sua agonia, enquanto povo de
oprimidos e deserdados. Por esta razão que é a
Sexta-feira Santa, não o Domingo da Ressurreição,
a celebração cristã popular de maior adesão na
Semana Santa, para aqueles que não entendem
plenamente o evangelho. Para estes, a morte de
Cristo é símbolo de todo o sofrimento.

A identificação com o Crucificado leva o povo
a plasmar em imagens, gestos, cantos e orações a
sua espiritualidade pascal. O símbolo popular
mais forte e comovedor da Semana Santa é a
CRUZ, com sua mística:  "Em tudo somos oprimidos,
mas não sucumbimos. Vivemos em completa pe-
núria, mas não desesperamos. Somos perseguidos,
mas não ficamos desamparados” (2Cor 4,8-9).

Para entendermos a espiritualidade da Semana
Santa, destaco três pontos principais:

1-SACRAMENTAL: que corresponde à celebração
do Tríduo Pascal, segundo os livros litúrgicos,
vivido pelas comunidades e paróquias;

2- SINAIS: são as representações dos aconteci-
mentos históricos, como a procissão de ramos e
Domingo da paixão do Senhor; o lava-pés da Quin-
ta-feira santa; a adoração da cruz, da Sexta-feira
santa; o lucernário pascal, da Vigilia do sábado e
na madrugada do Domingo da ressurreição com
a procissão.

3- RELIGIOSIDADE POPULAR: constituída por
diversos atos piedosos e devocionais populares,
baseados uns na agonia de Jesus, como a hora
santa e o sermão das sete palavras; outros descre-
vem a paixão inteira do Senhor, como a via sacra,
as representações teatrais e as procissões de se-
mana santa.

Essas devoções ajudam a professar a fé, a des-
cobrir o sentido do pecado, a familiarizar-se com
a cruz de Cristo, a encarar-se com as injustiças
deste mundo. Tudo con-
verge para o exemplo
de Cristo e sua entrega
como dom salvador.

"Em Cristo, morto e
ressuscitado, temos a es-
perança de que cada um
de nós, de que nosso
povo, esmagado por
grandes sofrimentos, al-
cançará a libertação to-
tal" (Cf. 1Cor 15,20ss).

Fábio Prudente

Abril é um mês emblemático para quem se
preocupa com saúde e segurança no trabalho. A
campanha Abril Verde nos convida à reflexão
sobre as condições de trabalho que oferecemos e
vivemos. Mas, quando falamos de saúde integral,
ainda é comum que a saúde bucal seja deixada
de lado — o que é um equívoco grave. 

Entre os empresários, uma pergunta frequente
é: investir em plano odontológico não sai caro? A
resposta que costumo dar é direta: caro mesmo é
lidar com as consequências da negligência. A boca
não é um órgão isolado do resto do corpo. Doenças
bucais podem desencadear ou agravar problemas
sistêmicos. A ciência comprova a relação direta
entre saúde bucal e condições como diabetes,
doenças cardiovasculares, infecções respiratórias,
problemas renais e até complicações em gestações.
A cavidade oral é, muitas vezes, a porta de entrada
para infecções que colocam vidas em risco. 

Por isso, é importante que uma cooperativa de
cirurgiões-dentistas não venda planos. Mas en-
tregue qualidade. E isso começa com a prevenção.
Um simples check-up odontológico pode evitar
não só uma cárie ou uma gengivite, mas também
impedir que um colaborador seja afastado por
um problema de saúde que começou, silenciosa-

mente, na boca. 
Oferecer plano odontológico aos funcionários

não é mais uma questão de “mimo” ou de “benefício
extra”. É uma responsabilidade empresarial. Em-
presas que entendem isso já saíram na frente em
termos de produtividade, clima organizacional e
reputação. Afinal, cuidar do sorriso de um cola-
borador é também cuidar do seu bem-estar físico,
emocional e da sua disposição para o trabalho. 

A Uniodonto Goiânia é uma cooperativa for-
mada por dentistas que acreditam nesse cuidado
ampliado. Sabemos que uma boca saudável é um
indicador importante de saúde global. E, quando
as empresas oferecem um plano odontológico de
qualidade, estão, de fato, promovendo saúde, evi-
tando absenteísmo e, sobretudo, valorizando quem
faz o negócio acontecer. 

O Abril Verde nos
provoca a repensar o
que realmente significa
proteger a saúde do tra-
balhador. E isso passa,
obrigatoriamente, pela
saúde bucal. A preven-
ção é o melhor remédio
e, nesse caso, pode ser
também o mais acessível
e eficaz. 

Padre Anderson Marçal
Moreira é sacerdote da Co-
munidade Canção Nova 

Fábio Prudente, presiden-
te da Uniodonto Goiânia 

Espiritualidade 
da Semana Santa

Aos colaboradores do o Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Eu vou te falar: Por

mim, eu quero mais é

que o Lula morra, eu

quero que ele vá para

o quinto dos infernos.

É um direito meu. Não

vou dizer que eu vou

matar o cara, mas eu

quero que ele morra,

que vá para o quinto

dos infernos”

O deputado federal Gilvan da Federal
(PL-ES) afirmou hoje, durante sessão
na Comissão de Segurança Pública da
Câmara, que quer que o presidente
Lula (PT) morra.

@jornalohoje
A Advocacia-Geral da união (AGu) solicitou
na última terça-feira (9) que a Polícia Fede-
ral (PF) e a Procuradoria-Geral da república
(PGr) investiguem o deputado Gilvan da
Federal (Pl-es), que incitou a morte do pre-
sidente luiz inácio lula da silva (Pt). o se-
guidor elvis Machado (@ecpmachado)
curtiu a publicação.

@ohoje
A Câmara dos deputados aprovou na úl-
tima terça-feira (8) um requerimento de
urgência para o projeto de lei (Pl nº
769/2024) que cria novos cargos no su-
premo tribunal Federal (stF). A proposta,
de autoria da suprema Corte, objetiva
abrir 160 novos cargos comissionados.
Curtiu a publicação a leitora Marcelha
Alves (@marcelha_alves).

L
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Com o avanço das vendas nos super-
mercados e hipermercados, o volume ven-
dido pelo comércio varejista convencional
atingiu em fevereiro seu nível mais alto
na série histórica do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), com ele-
vação de 0,5% em relação a janeiro, quando
havia apresentado variação de 0,2%. Diante
dos níveis registrados na medição de fe-
vereiro, qualquer variação positiva daqui
para frente, ainda que modesta, produzirá
novos recordes, ainda que a tendência de
curtíssimo prazo venha a assinalar qual-
quer forma de desaceleração na velocidade
de crescimento das vendas, o que parece
relevante quando se trata de avaliar o ce-
nário para a demanda e para os preços
daqui em diante.

Os números da pesquisa mensal do varejo
mostram para Goiás uma aceleração das
vendas no varejo restrito em fevereiro, com
alta de 1,0% na comparação com o mês an-
terior, saindo de um recuo de 0,6% observado
no primeiro mês do ano frente a dezembro
do ano passado, na série de dados dessazo-
nalizados (excluídos eventos e fatores que
ocorrem todos os anos na mesma época).
Ao contrário do registrado pelo IBGE para a
média do varejo tradicional em todo o País,
os números para Goiás mostram que o vo-
lume das vendas no setor ainda encontra-
va-se quase 25,9% abaixo do seu melhor
momento, alcançado em maio de 2014, pra-
ticamente uma década atrás.

O comércio varejista ampliado, que in-
clui redes de “atacarejo”, estabelecimentos

que operam tanto no varejo quanto no
mercado atacadista de alimentos, bebidas,
materiais de construção e outras merca-
doras, além de concessionárias de veículos,
motos e autopeças, voltou a ficar no nega-
tivo em fevereiro. Depois de crescer 2,7%
na passagem de dezembro para janeiro,
sempre na comparação depois de aplicados
os ajustes sazonais regularmente utilizados
pelo IBGE, o setor derrapou em fevereiro
e apresentou recuo de 0,4% diante do mês
imediatamente anterior.

Entre altos e baixos
Desde outubro, quando o varejo mais

amplo havia alcançado seu melhor resultado
na série histórica, as vendas no segmento
baixaram 1,3%. Em grande parte, o desem-
penho negativo pode ser atribuído às quedas
de 3,7% e de 2,6% registradas para as
vendas de veículos, motos e peças em de-
zembro e fevereiro, respectivamente, anu-
lando o ganho de 5,6% observado em ja-
neiro. Nas lojas de materiais de construção,
a queda de 4,0% observada em dezembro
foi recomposta pela alta de 3,9% realizada
em janeiro e pelo avanço de 1,1% em feve-
reiro, o que não foi suficiente pra assegurar
nos números para o varejo ampliado como
um todo, diante do peso mais significativo
de veículos, motos e, em outra área, do
“atacarejo” de produtos alimentícios, bebi-
das e fumo. De acordo com o IBGE, as
vendas aqui haviam experimentado avanço
de 2,7% em janeiro e recuaram 0,4% em
fevereiro, diante do mês anterior.

2 Os juros mais altos e o
consequente encarecimento
do crédito podem estar afe-
tando as vendas de itens de
maior valor, como veículos, e
mesmo de materiais de cons-
trução, diante das altas recen-
tes decretadas pelo sistema fi-
nanceiro para as taxas cobra-
das no crédito imobiliário. Os
dados mais recentes do Banco
Central (BC) de fato mostram
uma piora nos níveis de com-
prometimento da renda das
famílias com o pagamento de
juros e prestações de emprés-
timos e financiamentos.
2 Na estatística mais re-
cente naquela área, a renda
comprometida com juros e
amortizações (o chamado ser-
viço da dívida) atingiu 27,3%
em janeiro deste ano, prati-
camente retomando os níveis
recordes observados em maio
de 2023, quando aquele per-
centual havia alcançado
27,8% – ainda o mais alto
desde que o BC passou a di-
vulgar esse tipo de dado.
2 Em Goiás, a velocidade
de crescimento das vendas
no varejo ampliado anotou
sensível desaceleração em fe-
vereiro, saindo de altas de
2,0% e de 1,2% respectiva-
mente em dezembro e janeiro
para uma variação mais con-
tida de 0,5% em fevereiro –
sempre em relação ao mês
imediatamente anterior. Des-
de abril do ano passado,
quando o volume vendido
havia alcançado um recorde
na série de indicadores des-
sazonalizados, o volume ven-
dido no Estado pelo varejo
mais amplo caiu 4,6%.
2 Na comparação com fe-
vereiro do ano passado, em
todo o País, as vendas do va-

rejo tradicional e do setor
varejista ampliado cresce-
ram respectivamente 1,5%
e 2,4%. O setor mais tradi-
cional do varejo chegou ao
21º mês de taxas positivas
nesse tipo de comparação,
ainda que tenha experimen-
tado alguma desaceleração
se considerada a alta de 3,1%
anotada em janeiro deste
ano (frente ao primeiro mês
de 2024). O varejo ampliado
acumulou em fevereiro 11
meses de crescimento em se-
quência, com discreta ace-
leração frente à taxa de 2,2%
anotada em janeiro.
2 No segmento exclusiva-
mente varejista, dois terços
do crescimento registrado
em fevereiro deste ano vie-
ram das altas de 8,6% e de
9,3% apresentadas pelas lojas
de tecidos, roupas e calçados
e de móveis e eletrodomés-
ticos. O varejo amplo deveu
larga parcela de seu cresci-
mento ao salto de 10,0% nas
vendas de veículos, motos e
peças, com elevação de 9,7%
para as vendas de materiais
de construção. Mas o “ata-
carejo” de alimentos, bebidas
e cigarros enfrentou a sétima
retração mensal consecutiva,
com queda de 6,5% em fe-
vereiro deste ano, levando
o segmento a acumular um
tombo de 10,1% em 12 me-
ses. Entre março do ano pas-
sado e fevereiro deste ano,
foram 11 meses de baixa e
apenas um mês de alta, em
julho do ano passado, quan-
do o setor conseguiu um li-
geiro ganho de 0,6% diante
de igual mês de 2023.
2 Em Goiás, o varejo tradi-
cional anotou aceleração ao
sair de uma elevação de 07%

em janeiro para crescimento
de 1,6% em fevereiro, mar-
cando o 15º avanço mensal
em sequência. Mas houve
baixa de 1,2% para o varejo
ampliado, segundo pior re-
sultado entre as regiões pes-
quisadas pelo IBGE, depois
de dois meses de números
positivos nesta área (com al-
tas de 0,4% e de 1,1% em de-
zembro e janeiro).
2 No varejo restrito, as ven-
das de combustíveis e lubri-
ficantes chegaram em feve-
reiro ao sexto mês de baixas,
num tombo de 11,7% no mês.
Super e hipermercados, ao
contrário, vêm navegando
em terreno positivo há 20
meses e anotaram elevação
modesta de 0,2% em feverei-
ro (num desaquecimento apa-
rente, quando se considera
a variação de 1,9% apontada
pelo IBGE para janeiro).
2 As vendas de móveis e
eletrodomésticos saltaram
30,2% em fevereiro, na quinta
elevação mensal consecutiva,
com altas de 9,0% para far-
mácias e de 9,4% para pape-
larias e revistarias. No cami-
nho inverso, as vendas de
equipamentos e materiais de
escritório e informática caí-
ram 7,3%, com recuo ainda
de 3,0% para vestuário e cal-
çados (ambos os setores ano-
taram o terceiro resultado
negativo em sequência).
2 A redução das vendas do
varejo ampliado em Goiás
refletiu as baixas de 2,4%, de
2,0% e de 6,8% para veículos
e motos, material de cons-
trução e “atacarejo” de ali-
mentos, bebidas e fumo. Este
último setor amargou a sexta
redução mensal consecutiva.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Varejo atinge recorde em fevereiro,
mas recua nas redes de “atacarejo”

BALANÇO

Econômica
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EXPRESSA

Renata Ferraz 

A região da 44, em Goiânia, um dos maiores polos de
moda atacadista do Brasil, está prestes a ganhar um
novo rosto. O Governo de Goiás anunciou um investimento
de R$ 1,4 milhão na implantação de estruturas modernas
de sinalização turística, com o objetivo de valorizar a
identidade da área, facilitar a mobilidade de compradores
e visitantes e consolidar o local como um dos destinos
mais relevantes do turismo de compras do país.

A iniciativa marca mais um passo na transformação
urbana e comercial da região, que atrai cerca de 15 mi-
lhões de visitantes por ano e movimenta, segundo esti-
mativas da Associação Empresarial da Região da 44
(AER44), aproximadamente R$ 15 bilhões anualmente
com a comercialização de peças produzidas em dezenas
de municípios goianos.

Com a ordem de serviço assinada na quarta-feira (9),
pelo secretário estadual de Infraestrutura, Adib Elias, e
pelo prefeito da capital, Sandro Mabel, a proposta ganha
agora execução prática. Serão instalados dez semipórticos
e 58 totens de sinalização nos principais pontos de
acesso da região. A obra ficará sob responsabilidade da
Funcional Construções Ltda, vencedora da licitação, e
deve ser concluída em até seis meses.

Além de contribuir para o ordenamento urbano,
a nova sinalização turística busca facilitar a circulação
e a orientação de visitantes, muitos dos quais chegam
em caravanas de diferentes partes do Brasil e do ex-
terior, e tornar o ambiente mais funcional, moderno
e acolhedor.

“A Região da 44 é um símbolo do empreendedorismo
goiano e precisa ser tratada com a estrutura que merece.
Essa sinalização é mais do que estética: é funcional, es-
tratégica e contribui para o fortalecimento da economia
da capital”, afirmou Adib Elias durante o evento de assi-
natura. O investimento foi viabilizado por meio de con-
vênio com a Prefeitura e conta com recursos de emenda
parlamentar do senador Wilder Morais.

O prefeito destacou que o projeto de sinalização
faz parte de um plano mais amplo de revitalização do
Centro da cidade, que contempla também melhorias
como nova iluminação de LED, sistema de drenagem,
calçamento padronizado e reforço na segurança pú-
blica. “Nosso objetivo é organizar a região, melhorar
a experiência de quem trabalha e compra aqui, e am-
pliar ainda mais a força econômica da 44. É um projeto
de transformação urbana que valoriza nossa vocação
têxtil”, pontuou.

Atualmente, a 44 concentra mais de 16 mil pontos de
venda, distribuídos entre galerias, shoppings e centros
comerciais. São aproximadamente 800 mil turistas por
mês, vindos de todo o país com maior presença das
regiões Sudeste e Centro-Oeste, além de visitantes inter-
nacionais de países como Paraguai, Colômbia, Angola,
Estados Unidos e diversas nações europeias.

Esse fluxo intenso também movimenta o setor de hos-
pedagem. A área abriga o maior número de hotéis de
Goiânia, com uma taxa de ocupação média de 82%, muito
acima da média nacional. Além disso, cerca de 4,8 mil
ônibus de turismo desembarcam no local todos os anos,
demonstrando o peso logístico e econômico do polo.

Sérgio Naves, presidente da AER44, comemorou o
início das obras e ressaltou que a valorização visual
da região é uma demanda antiga do setor produtivo.
“Essa é uma conquista histórica. Sempre defendemos
que o ambiente da 44 precisa refletir a grandiosidade
do que representamos para o comércio de moda no
Brasil. Agora, teremos uma estrutura que conversa
com o nosso potencial”.

A requalificação da área também envolve a organização
dos ambulantes, um processo conduzido pela Prefeitura.
Entre as alternativas oferecidas, estão o aluguel social
para instalação em lojas formais e a migração para a
Feira Hippie, localizada nas imediações. A proposta busca
oferecer dignidade aos trabalhadores e ao mesmo tempo
garantir mobilidade e segurança para os consumidores.

Com as novas ações de infraestrutura e ordenamento,
a expectativa da Prefeitura é de que o número de visi-
tantes cresça até 30% nos próximos meses. A Região da
44 segue, assim, seu caminho para se consolidar como
referência nacional em moda e exemplo de como o tu-
rismo pode ser um vetor de desenvolvimento sustentável
e geração de empregos. (Especial para O Hoje)

A expectativa é que até o final do ano 
o turismo aumente pelo menos 30%

No ano passado, Goiás viu a
abertura de novas empresas
que trouxeram mais de R$ 12,6
bilhões em investimentos para
o estado. No total, foram regis-
trados 38,3 mil novos negócios
em 2024. Nos primeiros três

meses de 2025, os investimentos
já alcançaram R$ 2,6 bilhões,
com quase 13 mil novos em-
preendimentos surgindo, segun-
do os dados da Junta Comercial
do Estado de Goiás (Juceg).  Ain-
da segundo o levantamento, o

estado registrou 3.725 novas
empresas apenas em março de
2025. Considerando todas as
aberturas do ano até agora, já
são 12.682 novos negócios, sem
contar os MEIs.  (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

Goiás investe 
R$ 1,4 mi para
modernizar
identidade visual
da Região da 44

Divulgação
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Felipe Cardoso

A denúncia apresentada
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) contra o ministro
das Comunicações, Juscelino
Filho, movimentou o tabuleiro
político de Brasília. Acusado
de corrupção, o ministro anun-
ciou, horas depois, que deixaria
o cargo. Sua saída não apenas
abre uma nova disputa por es-
paço no governo Lula, como
também tem potencial para
reconfigurar alianças partidá-
rias com impactos diretos na
sucessão presidencial de 2026.

Nos bastidores, a principal
dúvida gira em torno de quem
ocupará o comando do minis-
tério. O União Brasil, partido
de Juscelino, já possui presen-
ça expressiva no primeiro es-
calão — com as pastas do Tu-
rismo e dos Esportes — e, ago-
ra, tenta manter o controle
da Comunicação. Porém, há
rumores de que o sucessor
possa vir de outra sigla, o que
acendeu o alerta entre os lí-
deres da legenda.

Caso o Palácio do Planalto
opte por tirar o ministério do

União Brasil, o movimento
pode provocar um ruído na
relação entre o governo e o
partido. Lideranças da sigla
avaliam que a perda de espaço

seria mal recebida por setores
internos, enfraquecendo o
compromisso do União com o
governo federal. 

Um efeito colateral possível
seria a aproximação de setores
insatisfeitos com o projeto pre-
sidencial de Ronaldo Caiado,
governador de Goiás e também
filiado ao partido. Adversário
de Lula, Caiado articula uma
candidatura ao Palácio do Pla-
nalto em 2026 e, diante de um
eventual estremecimento entre
a legenda e o governo, poderia
ganhar tração interna.

Por outro lado, se o União
Brasil for contemplado com a
indicação do sucessor de Jus-
celino, a tendência é de que o
partido se consolide como um
dos principais pilares da base
governista. Isso, na prática, di-
ficultaria o avanço de Caiado
dentro da própria sigla. A lei-
tura entre analistas políticos é
de que, quanto mais o União
Brasil se integra ao projeto de
reeleição de Lula, menor a
margem para a construção de
uma candidatura de oposição

dentro da legenda.
Esse cenário foi reforçado

recentemente por declarações
do ministro do Turismo, Celso
Sabino, também do União Bra-
sil. Em entrevista, Sabino afir-
mou que o projeto de Ronaldo
Caiado “não reflete a vontade
de todos” dentro do partido,
sugerindo que se trata de uma
candidatura isolada, sem o res-
paldo da maioria. A fala foi
interpretada como um recado
direto ao governador de Goiás
e uma sinalização clara de que
parte do partido tende a seguir
alinhada ao governo federal.

Para Lula, manter o União
Brasil em sua órbita política
tem valor estratégico. A sigla,
com forte presença na Câma-
ra e no Senado, pode garantir
votos cruciais em pautas de
interesse do Planalto. Ao mes-
mo tempo, a continuidade
dessa aliança ajuda a desi-
dratar possíveis adversários
em 2026, como é o caso de
Caiado, que ainda busca con-
solidar seu nome no campo
da centro-direita.

Nos próximos dias, o go-
verno deve anunciar quem
será o novo ministro das Co-
municações. A escolha, mais
do que uma nomeação admi-
nistrativa, será um gesto polí-
tico com alto valor simbólico.
Optar por manter a pasta com
o União Brasil significaria pre-
servar a aliança e evitar atritos
que poderiam fortalecer ad-
versários. Já ceder o cargo a
outro partido poderia abrir es-
paço para insatisfações, colo-
cando em risco a coesão da
base e alimentando projetos
alternativos à reeleição de Lula.

Enquanto isso, Ronaldo
Caiado segue em campanha
informal. Confia em sua ges-
tão em Goiás e em seu histó-
rico político para se apresen-
tar como uma alternativa à
polarização entre Lula e o
bolsonarismo. Mas seu prin-
cipal desafio, neste momento,
é conquistar o próprio parti-
do. E isso passa diretamente
pela decisão sobre o futuro
das Comunicações. (Especial
para O Hoje)

O terceiro dia da 22ª edição
da Tecnoshow Comigo, consi-
derada uma das principais fei-
ras do agronegócio brasileiro,
foi marcado pela divulgação
de alguns dos impactos eco-
nômicos do evento em Rio Ver-
de. Na última quarta-feira, 9,
além das projeções financeiras
da feira, temas relevantes para
o agronegócio brasileiro foram
discutidos. 

“Os dois primeiros dias fo-
ram ótimos, em termos de pú-
blico, em termos de satisfação
por parte dos visitantes que
aqui estiveram. No ano passa-
do, nós tínhamos um cenário
comercial onde havia uma ten-
dência de redução de um preço
dos insumos, uma possível que-
da nos preço dos fertilizantes.
[Neste ano] estamos vendo
uma safra que eu diria ótima,
na área de ação da Comigo no
estado de Goiás […] está sendo
recorde de produtividade", afir-
mou Claudio Teoro, diretor de
Insumos da Comigo e coorde-
nador geral da Tecnoshow. 

Teoro ainda afirmou que,
na edição anterior, a Comigo
fechou, em 5 dias de feira, R$
1 bilhão em negócios. “Nós es-
tamos com 2 dias de feira, o
nosso fechamento de ontem
já foi R$ 520 milhões em ne-
gócios, isso nos leva a prever

que será um ano muito bom”.
O coordenador do evento disse
não preferir antever um valor
de movimentação financeira,
mas garantiu estar otimista
que a atual edição irá superar
os R$ 9 bilhões movimentados
em 2024. "Se nós pensarmos
só nos agentes financeiros e
[na movimentação da] Comigo,
nós já estamos falando de um
número, seguramente, na or-
dem de R$ 5 bilhões."

Quem também participou
da feira foi o ex-ministro do
governo da presidente Dilma
Rousseff e ex-presidente da
Câmara dos Deputados, Aldo
Rebelo (MDB). O ex-deputado
tratou do cenário atual da
geopolítica agropecuária bra-
sileira. Rebelo explicou que,
atualmente, o mundo enfrenta
duas agendas cruciais: a se-
gurança energética e alimen-
tar. “Não podemos viver sem

essas duas questões, e os re-
cursos para produzi-las são
limitados. No entanto, o Brasil
tem a capacidade de atendê-
las”, destacou.

O ex-ministro também res-
saltou que a Organização das
Nações Unidas (ONU) reconhe-
ce a agropecuária brasileira
como um fator fundamental
na luta global contra a fome.
Segundo ele, isso se deve aos
recursos naturais, o conheci-

mento sobre agricultura tro-
pical e a força de trabalho -
representada na imagem do
agricultor brasileiro.

“O agricultor brasileiro é
um recurso valioso, com uma
mão de obra reconhecida mun-
dialmente. Nós, brasileiros, te-
mos uma conexão única com
a produção de alimentos e,
além de exportar conhecimen-
to, também exportamos pro-
fissionais”, afirmou.

O ex-parlamentar ainda
explicou como no último ano
alguns produtos impulsiona-
ram as exportações brasilei-
ras, destacando a soja, o milho
e as carnes. “Nossa diversi-
dade produtiva confere ao
Brasil uma influência global
que muitas vezes subestima-
mos. Outros países reconhe-
cem esse potencial, nossa for-
ça e o poder geopolítico que
exercemos”, concluiu.

Como mostrado anterior-
mente pela reportagem do O
HOJE, a feira é um marco
para a cidade de Rio Verde,
que tem se destacado como
um polo do agronegócio bra-
sileiro, e deve ser, também,
uma das marcas da gestão do
prefeito Wellington Carrijo
(MDB) no comando do muni-
cípio. (Thiago Borges, espe-
cial para O Hoje)

AGRO BRASILEIRO

Projeção é que a feira ultrapasse os R$ 9 bilhões movimentados na edição passada

Juscelino Filho
decidiu pedir
demissão do 
cargo após ser
denunciado pela
PGR por prática de
corrupção. Escolha
do novo nome,
mais do que 
uma nomeação
administrativa,
será um gesto
político com alto
valor simbólico

Queda de ministro traz dilema
no UB e afetar planos de Caiado

Divulgação

Tecnoshow é marcada por discussões da geopolítica
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Adversário de Lula,

Caiado articula 

uma candidatura 

ao Palácio do

Planalto em 2026
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PCC nas bombas
Caiu a liminar que proibia o Instituto

Combustível Legal (ICL) de associar a empresa
Copape à facção Primeiro Comando da Capital
(PCC). A Coluna tem denunciado há dois anos
a empresa. A decisão, tomada pelo TJ de São
Paulo, reverte vitória parcial conquistada
por um advogado influente – conhecido nos
bastidores por sua atuação agressiva e por
defender interesses da Copape, apontada
pelo ICL como o “braço do PCC” no mercado
de combustíveis. A liminar anterior havia
imposto silêncio ao presidente do Instituto,
Emerson Kapaz, impedindo-o de mencionar
a suposta ligação da empresa com a facção.
Agora, o ICL está novamente autorizado a
expor publicamente os vínculos que afirma
existirem entre a Copape e o crime organizado.
A reviravolta no caso é mais um capítulo na
guerra jurídica e de bastidores envolvendo o
mercado bilionário de combustíveis adulte-
rados – um setor que, segundo investigações,
tem servido como fonte de lavagem de di-
nheiro para facções como o PCC. O governador
de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Rep), já re-
velou em evento que a facção é investigada e
teria mais de mil postos de combustíveis. E
não somente no Estado paulista. 

O cotado
O deputado federal Pedro Lucas Fer-

nandes (União-MA) é o cotado para ser o
novo ministro das Comunicações. Fernan-
des, que recentemente acompanhou o pre-
sidente Lula da Silva em comitiva ao exte-
rior, conta com um padrinho forte, o pre-
sidente do Senado, Davi Alcolumbre, de
seu partido. O ex-ministro Juscelino Filho
pediu demissão na terça-feira (8) após de-
núncia de corrupção pela PGR.

Lupa no MS
Nos corredores do Ministério da Saúde,

é dada como certa que a Star Pharma – que
seria ligada à gigante Precisa – vai levar a li-
citação de R$ 150 milhões para compra de
uma insulina. Detalhe, o produto, conforme
divulgado pela Coluna, ainda não tem registro
no Brasil pela Agência Nacional de Vigilância
Sanitária. Lupa na pasta...

Como assim? 
Depois de quatro anos de inércia, o pro-

curador da República Fernando José Aguiar
de Oliveira sugeriu o arquivamento do in-
quérito que apura o suposto envolvimento
do banqueiro André Esteves, controlador
do BTG Pactual, e de mais seis bancos, com
a manipulação de mercado com o objetivo
depreciar as ações da OGX, petroleira cuja
derrocada levou à falência o empresário
Eike Batista. Veja mais no nosso site.

Michelle subindo
A nova sondagem do Instituto Paraná

Pesquisas revela uma ex-primeira dama
em ascensão pré-eleitoral. Depois de sur-
preender no DF, Michelle Bolsonaro (PL)
aparece também à frente do presidente
Lula da Silva no Estado do Rio de Janeiro
quando o entrevistado é perguntado em
quem votar para presidente em 2026. Na
estimulada, ela venceria Lula da Silva no
Estado com 33,2% contra 29,7% do petista. 

ABIN ops.. Abril Vermelho
A Agência Brasileira de Inteligência pro-

move hoje o debate “Conflitos no Campo e o
Papel da Inteligência de Estado”, com a pre-
sença de representantes do MST, do Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário e da Rede
Nacional de Advogados Populares (RENAP).
A Intelis, associação que representa os ser-
vidores da agência, está pasma com a ini-
ciativa em pleno abril vermelho, que deveria
ser monitorado. (Especial para O Hoje)

Aliados de Bolsonaro calculam que faltam 
24 votos para aprovar urgência do projeto

O bloco pró-Bolsonaro na Câmara alega ter conquis-
tado 233 assinaturas a favor da anistia aos envolvidos
nos atos de 8 de janeiro de 2023, mas ainda precisa de
mais 24 votos para emplacar o regime de urgência ao
projeto. O PL, partido do ex-presidente, mobilizou 93%
de seus deputados, mas o apoio do centrão segue abaixo
do esperado: apenas 43% do PSD, 51% do União Brasil,
53% dos Republicanos e 59% do PP aderiram até agora.

A estratégia bolsonarista inclui pressionar governa-
dores aliados – como Tarcísio de Freitas (Republicanos-
SP) e Ratinho Junior (PSD-PR) – para influenciar suas
bancadas. No domingo (6), sete governadores partici-
param de ato na Avenida Paulista em defesa da anistia,
sinalizando alinhamento com a pauta. A expectativa é
que o apoio desses líderes estaduais acelere as adesões
no Congresso, especialmente entre parlamentares do
PSD e União Brasil, cujas bancadas estão divididas.

O presidente da Câmara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), tornou-se alvo de cobranças. Apesar de eleito
com apoio do PL, Motta tem evitado pautar a urgência
do projeto, receoso com o desgaste político. A pressão
interna é liderada pelo líder do PL, Sóstenes Cavalcante
(RJ), aliado do pastor Silas Malafaia, financiador dos
atos pró-anistia. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Bloco
bolsonarista
afirma ter 
233 votos para
anistia do 8/1

Roque de Sá/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Raunner Vinicius Soares 

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre
de Moraes, tem se projetado
como uma voz pela regulação
das redes sociais no Brasil e
no mundo. Em declarações
recentes à revista norte-ame-
ricana The New Yorker, o ma-
gistrado fez críticas ao excesso
de desinformação que per-
meia o mundo digital. Moraes
afirma que “se Goebbels esti-
vesse vivo e tivesse acesso ao
X, os nazistas teriam conquis-
tado o mundo”. E ao se referir
às big techs, aponta que “eles
não querem respeitar a juris-
dição. O objetivo é se tornarem
imunes às nações”. Ainda ar-
gumenta que “a extrema-di-
reita quer tomar o poder” em
um processo de ataque às ins-
tituições democráticas, ale-
gando que “são fraudadas”.
Os comentários do ministro
tocam em temas sensíveis e
dividem opiniões nas redes
sociais, surgindo, inclusive,
dúvidas do período histórico
e do personagem citados.  

Após falas, Google registra
alta nas pesquisas sobre o na-
zismo e Joseph Goebbels. De-

monstrando que apesar dos
horrores causados pela ideo-
logia na Alemanha e no mun-
do, entres os anos de 1933 a
1945, a história ainda não é
plenamente conhecida. Para
compreender os argumentos
de Moraes e suas comparações
com o mundo atual, algumas
frases ditas pelos nazistas e
seus respectivos advogados –
dos julgamentos que se segui-
ram no pós-guerra – podem
elucidar quem eram e no que
acreditavam. 

Na famosa obra, da filosofa
e jornalistas Hannah Arendt,
‘Eichmann em Jerusalém: Um
Relato sobre a Banalidade do
Mal’, narra o primeiro julga-
mento de um nazista em Is-
rael. Adolf Eichmann especi-
ficamente era responsável
pela logística –levar os judeus
e outras minorias aos campos
de extermínio. O seu advoga-
do, Robert Servatius, disse à
imprensa que “Eichmann se
considera culpado perante
Deus, não perante a lei”.  

Além disso, Servatius apon-
tou que as acusações contra o
seu cliente não constituíam
crimes, mas “atos de Estado”,
“somos condecorados se ven-

cemos e condenados à prisão
se perdemos”. O contexto com-
põe o argumento fundamental
das defesas dos que fizeram
parte do que foi registrado nos
anais da história como a ‘So-
lução Final’ – a tentativa de
extinguir o que era compreen-
dido como judeus e outras ‘ra-
ças inferiores’. 

Para eles, estavam apenas
seguindo a lei, que não podiam
‘contestar’, tendo em vista que
‘contestar’ a lei era o mesmo
que ‘contestar’ o seu líder su-
premo, Adolf Hitler. Esse lin-
guajar que compreendia os
atos dentro de uma dimensão
estatizante, estava presente
em um dos personagens mais

importantes desta reportagem,
o ministro da Propaganda do
regime nazista, Joseph Goeb-
bels, que afirmou em 1943: “fi-
caremos na história como os
maiores estadistas de todos os
tempos ou como seus maiores
criminosos”. 

Goebbels era responsável
por criar a propaganda nazista
e, para isso, adotava técnicas
de manipulação social. Diziam
que iam fazer algo e faziam o
oposto, de modo recorrente.
Dessa forma, o regime é con-
cebido, hoje, como mentiroso,
uma vez que antes de enganar
o mundo, enganou o seu pró-
prio povo. Nesse sentido, o mi-
nistro Alexandre de Moraes

explica que o atual avanço da
extrema-direita (em uma re-
ferência à ideologia extremista
do século XX) é legitimado pelo
grau de liberdade de expressão
que existe nas redes sociais. E
que se existisse tal ferramenta
nos anos 30, os nazistas domi-
nariam o mundo.  

O que se pode ponderar,
no entanto, é que a moderna
sociedade da informação
criou mecanismos de verifi-
cação e de autorregulação.
Na primeira metade do século
XX, o único meio de comuni-
cação de massa era o rádio,
que em um certo momento
foi controlado pelo regime.
(Especial para O Hoje)

O ministro explica que o atual avanço da extrema-direita é legitimado pelo grau de liberdade que existe 

Período marcado pelo controle da
informação por parte do governo e o
desencorajamento do debate, no que
resultou em ausência de controle social

Por regulação das redes,
Moraes resgata regime nazista

Antônio Cruz/ABr
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Thais Teixeira 

Nesta quarta-feira (9), o
Goiás enfrentou o Paysandu
no Estádio Mangueirão. A par-
tida ficou empatada pelo placar
de 0x0. O Paysandu, embora
tenha criado boas oportuni-
dades, jogou abaixo do espe-
rado e não conseguiu abrir
vantagem para o segundo jogo.
No lado Esmeraldino, Tadeu
foi fundamental na partida,
fazendo defesas importantes
e impedindo a equipe de voltar
para Goiânia em desvantagem. 

Com o empate a decisão
será disputada diante da tor-
cida Esmeraldina no Estádio
Serra Dourada. Na segunda
partida apenas a vitória im-
porta, isso porque com o título
da Copa Verde o Goiás garante
uma vaga na Copa do Brasil
2026 e amplia seu calendário
de competições em 2026.

O Goiás entrou em campo
com dois desfalques: Esli Gar-
cia que fraturou o quinto me-
tatarso e deve ficar fora das
quatro linhas por mais dois
meses e Pedrinho que sofreu
uma lesão na estreia da Copa
Verde e não chegou a viajar
com a delegação. 

O Jogo
O jogo mal havia começado

e o Paysandu teve uma baixa
em seu elenco, aos dois minu-
tos Vilela sentiu um incômodo
muscular, apesar de ter tenta-
do continuar em campo, o atle-
ta precisou ser substituído aos
quatro minutos. Apesar disso,

a partida foi movimentada, no
primeiro tempo o Paysandu
criou as melhores oportuni-
dades da partida. O time Alvi-
celeste entrou em campo ten-
tando pressionar o Goiás para
tentar conquistar seu quinto
título da Copa Verde. 

Jogando diante de sua tor-
cida, o Paysandu teve a maior
posse de bola e volume no pri-
meiro tempo.  Aos 13 minutos
de jogo o Goiás teve uma boa
oportunidade para balançar
as redes, após cobrança de
falta de Arthur Caike, Nogueira
espalma e Lucas Ribeiro que
chutou mas não obteve sucesso
na sua finalização. 

A melhor chance do Pay-
sandu no primeiro tempo sur-
giu aos 22 minutos quando
Vargas chutou firme para o
gol, o goleiro Tadeu espalmou
a bola e no rebote Rossi chu-
tou em direção ao gol mas a
bola passou por cima da trave.
Aos 31 minutos o atacante Ni-
colas estava dentro da área
mas se enrolou e perdeu uma
excelente chance. Aos 38 mi-
nutos Rossi faz o passe para
Nicolas que chuta firme para
o gol mas Tadeu cresceu para
fazer a defesa e evitar o gol
do Paysandu.

De forma geral, o segundo
tempo seguiu o mesmo ritmo
do primeiro,  diferença é que
nos instante iniciais o Goiás
teve a maior posse de bola. 

Em entrevista coletiva
após o final da partida, o téc-
nico Vagner Mancini destacou
que o resultado foi melhor

que a atuação da equipe que
oscilou bastante. 

“Em termos de atuação foi
um time que oscilou bastante,
que iniciou bem a partida, as-
sim como iniciou bem o se-
gundo tempo mas que caiu
no fim do primeiro tempo e
no fim do segundo tempo. O
Paysandu chegou somente al-
gumas vezes, a gente também
teve algumas boas chances
pela frente, mas eu acho que
de maneira geral eu saio mais
contente com o resultado do
que com a atuação do time.
Eu ainda vejo muita coisa que
precisa ser ajustada, há uma
falta de sincronia às vezes em
algumas coisas que a gente
tinha lá trás”.

O técnico esmeraldino ain-
da relatou que com a sua saída
e a chegada de uma nova co-
missão técnica alguns funda-
mentos que a equipe tinha se
modificaram.

“Aquela velocidade que nós
tínhamos (no final do ano pas-
sado), agressividade na saída
de bola do adversário, pelo
menos hoje eu não vi. Eu (per-
cebi) um pouco dessas carac-
terísticas no jogo do Amazonas,
mas não vi hoje. Tivemos mo-
mentos muito abaixo, inclusive
perdendo a bola em momentos

decisivos no jogo onde você
proporcionava ao Paysandu
que saísse nos contra-ataques,
da metade do primeiro tempo
até o intervalo o Paysandu se
colocou em campo de uma for-
ma onde ele mostrava pra todo
mundo que estava assistindo
o jogo que ele queria o contra-
ataque. (Especial para O Hoje)

téCniCAFICHA
Paysandu 0 x 0 Goiás

Data: 09/04/2025. Local: estádio Mangueirão. Árbitro: Alisson
sidnei Furtado. Árbitro Assistentes:  Anne Kesy Gomes de sá e Ci-
priano da silva sousa. VAR: rodrigo batista raposo. Cartões Ama-
relos: Paysandu: rossi ‘11. Goiás: lucas lovat ‘20, Willen lepo ‘21.

Paysandu: Matheus nogueira,
edilson (b borges), luan, Quin-
tana,  r Martinez, Pk, l Vilela
(Matheus Vargas), Marlon (Ca-
valleri), rossi, delvalle (Giovan-
ni), nicolás (benítez). 
Técnico: luizinho lopes

Goiás: tadeu, Willlean lepo,
lucas ribeiro, Messias, lucas
lovat (douglas silva), Marcão,
rodrigo Andrade (rafael Gava),
Juninho, Jajá, Arthur Caike (bar-
celó), Zé Hugo.

8 n ESPORTES

Com o empate, o Goiás vai decidir o título
diante de sua torcida no Serra Dourada

EMPATE na final da Copa Verde

Tadeu salvou o Goiás em lances de perigo

Jorge Luís Totti
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Micael Silva

Um novo tipo de golpe tem
se espalhado pelas plataformas
digitais e acendido um alerta
entre consumidores: é o cha-
mado “golpe do falso fornece-
dor”. A fraude acontece quan-
do sites ou perfis anunciam
produtos ou serviços por um
valor atrativo, mas no momen-
to do pagamento, o cliente é
surpreendido com a cobrança
de um valor muito superior
ao anunciado.

As transações costumam
ser feitas por Pix ou cartão de
crédito, o que dificulta o es-
torno imediato ou a recupera-
ção do valor pago. Muitos gol-
pistas utilizam páginas bem
produzidas e com suposto aten-
dimento ao cliente, o que dá
aparência de legitimidade e
confunde o comprador.

Joseneide Fernandes nave-
gava pelas redes sociais quan-
do viu um anúncio chamativo
de roupas em promoção, pu-
blicado por uma loja chamada
“Carter’s”. Interessada, ela cli-
cou no link e concluiu a com-
pra, acreditando estar pagando
R$ 517,00. No entanto, ao ve-
rificar a fatura do cartão, o
susto: havia sido debitado o
valor de R$ 1.784,00.

“Logo em seguida, minha
mãe me procurou”, conta Jen-
nifer, filha de Joseneide, que
ajudou a identificar que o site
era falso. “Entramos em contato
com o chat do Nubank, relata-
mos tudo, enviamos as provas
e percebemos que até a nota
fiscal enviada por e-mail era
falsa”, explica a jovem.

O Nubank fez o estorno do
valor no mesmo dia e informou
que abriria um processo de
análise, com prazo de até 100
dias. Caso fosse constatado que
a compra era legítima, o valor
poderia ser cobrado novamen-
te. Porém, mais de três meses
se passaram e a cobrança não
voltou a acontecer.

O banco também orientou
que fosse feito contato com o
suporte do site para formalizar
o pedido de cancelamento,
mas não havia canais válidos.
“Era um site falso. O telefone
que colocaram era inventado,
não existia suporte nenhum”,
relata Jennifer.

A família optou por não re-
gistrar boletim de ocorrência,
mas decidiu tornar público o
ocorrido como forma de alerta.

“Foi a primeira vez que isso
aconteceu com a minha mãe.
Hoje, a gente só entra em site
por indicação. É o que eu diria
pra todo mundo: se não for de
confiança, nem clique”, alerta.

As fraudes financeiras cau-
saram um prejuízo de R$ 10,1
bilhões aos brasileiros em 2024,
segundo levantamento da Fe-
deração Brasileira de Bancos
(Febraban). O valor representa
um aumento de 17% em relação
ao ano anterior e revela o cres-
cimento preocupante de golpes
digitais, como o chamado “golpe
do falso fornecedor”, que con-
siste em ofertas de produtos ou
serviços com preços atrativos,
mas cobranças indevidas ou aci-
ma do valor prometido.

De acordo com o Itaú Uni-
banco, as vítimas mais fre-

quentes são pessoas físicas e
microempreendedores, atraí-
dos pela praticidade das com-
pras e contratações online, mas
que acabam expostos a riscos
cada vez mais sofisticados.

Para o presidente da Asso-
ciação Brasileira de Defesa dos
Clientes e Consumidores de
Operações Financeiras e Ban-
cárias (ABRADEB), Raimundo
Nonato, o golpe revela a vul-
nerabilidade da segurança di-
gital dos usuários.

“O consumidor pessoa físi-
ca, ao buscar praticidade em
compras online, acaba muitas
vezes se expondo a riscos que
podem ser evitados com algu-
mas precauções simples, mas
eficazes”, afirma.

Entre os mais afetados estão
aqueles com baixo letramento

digital, que enfrentam dificul-
dades para lidar com novas
tecnologias e, muitas vezes,
não recebem orientação ade-
quada das instituições finan-
ceiras. Embora o perfil mais
comum seja de pessoas idosas,
jovens também estão vulne-
ráveis, especialmente quando
há pouca informação ou pre-
paro para reconhecer e evitar
ameaças digitais.

Além disso, mesmo usuá-
rios com alto grau de familia-
ridade com a internet têm sido
alvo de golpes de engenharia
social mais elaborados, que in-
cluem falsos atendentes, apli-
cativos clonados e mensagens
fraudulentas — práticas que
se intensificaram com o avanço
das inteligências artificiais e a
automatização de fraudes.

Do ponto de vista legal, o
Código de Defesa do Consumi-
dor prevê responsabilidade
objetiva dos bancos pela se-
gurança de seus canais digitais.
No entanto, para que haja in-
denização, é preciso compro-
var falhas na prestação do ser-
viço — como ausência de me-
canismos eficazes de preven-
ção e monitoramento ou con-
dutas que tenham facilitado a
ação criminosa.

A Justiça brasileira tem re-
forçado o entendimento de
que o risco da atividade ban-
cária não pode ser transferido
ao cliente. Assim, em casos
comprovados de negligência
ou vulnerabilidade do sistema,
as instituições financeiras de-
vem arcar com o reembolso
dos valores e a reparação dos
danos sofridos pelas vítimas.

Como forma de prevenir
novos casos de fraude, o pre-
sidente da ABRADEB, Raimun-
do Nonato, reforça que a cons-
cientização dos consumidores
é uma das principais ferra-
mentas contra golpes finan-
ceiros. Segundo ele, algumas
práticas simples podem fazer
toda a diferença na hora de
evitar prejuízos.

Uma das primeiras orien-
tações é desconfiar de preços
muito abaixo da média de mer-
cado. Promoções extremamen-
te vantajosas costumam ser
usadas como iscas por golpistas

para atrair vítimas desavisadas.
A dica é sempre comparar va-
lores em diferentes sites e des-
confiar de ofertas que prome-
tem mais do que é razoável.

Outro cuidado fundamental
é dar preferência a sites con-
fiáveis e com boa reputação.
Verificar se a loja virtual apre-
senta informações claras sobre
a empresa, políticas de troca e
canais de atendimento ao clien-
te pode evitar dores de cabeça.
Além disso, atenção redobrada
à URL do site é essencial: o en-
dereço eletrônico deve come-
çar com “https://” e estar livre

de erros ortográficos — sinais
comuns de páginas falsas.

Nonato também recomenda
o uso do cartão virtual, fun-
cionalidade já disponível em
grande parte dos bancos. Com
validade e limite específicos,
ele oferece uma camada extra
de segurança nas compras on-
line, reduzindo as chances de
clonagem ou uso indevido.

Outra recomendação im-
portante é sempre conferir o
nome do recebedor antes de
finalizar os pagamentos via
Pix. Se o nome exibido for de
uma pessoa física desconheci-

da ou diferente da razão social
da empresa, o ideal é não con-
cluir a transação. Empresas
idôneas costumam registrar
seus dados corretamente nas
plataformas de pagamento.

Atenção também para os
links recebidos por WhatsApp,
SMS ou redes sociais. Promo-
ções que chegam por essas
vias podem levar a páginas
falsas. O mais seguro é digitar
o endereço do site diretamente
no navegador. Além disso, ati-
var alertas de movimentação
nos aplicativos bancários ajuda
o cliente a ser notificado ins-

tantaneamente sobre qualquer
transação suspeita.

Por fim, manter o antivírus
e os aplicativos sempre atua-
lizados é uma das formas mais
eficazes de impedir invasões
e evitar que dispositivos sejam
monitorados por softwares ma-
liciosos. Antes de finalizar uma
compra, também é recomen-
dável consultar o CNPJ da loja
no site da Receita Federal e
pesquisar por avaliações de
outros consumidores em pla-
taformas como o Reclame Aqui
e nas redes sociais. (Especial
para O Hoje)

Golpes têm se multiplicado e atingem, principalmente, pessoas físicas e microempreendedores

Especialista orienta cuidados para se proteger

Entre os mais afetados estão aqueles com baixo letramento digital, que enfrentam dificuldades para lidar com novas tecnologias

A Justiça tem reforçado que o risco da atividade bancária não pode ser transferido ao cliente

Fraudes financeiras causam
prejuízo de R$ 10,1 bi em 2024 
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Eduarda Leão 

Em resposta à crescente preocupação com a alta in-
cidência de casos de dengue em todo o país, o Ministério
da Saúde anunciou, na terça-feira (8), novas medidas
para reforçar o combate à doença, priorizando 80 mu-
nicípios brasileiros com maior risco de agravamento e
colapso dos sistemas de saúde. 

Entre as cidades selecionadas estão Goiânia e Apa-
recida de Goiânia, que receberão reforço da Força Na-
cional do Sistema Único de Saúde (SUS), além da insta-
lação de centros de hidratação e intensificação das es-
tratégias de vacinação.

Segundo o Ministério, cerca de 68 milhões de pessoas
vivem nessas 80 localidades consideradas críticas. Os
critérios para definição das cidades incluíram a alta
densidade populacional, número crescente de casos,
risco de colapso hospitalar e taxa de transmissão superior
a 50 casos por 100 mil habitantes. “O objetivo é conter o
aumento de casos graves e evitar novos óbitos em
regiões que enfrentam sobrecarga no sistema de saúde”,
destacou a pasta em nota.

A estrutura de apoio emergencial contará, inicial-
mente, com até 150 centros de hidratação, cada um
com capacidade para até 100 leitos. O investimento
total estimado para a operação é de R$ 300 milhões. O
ministro da Saúde, Alexandre Padilha, reforçou a im-
portância do trabalho integrado com os estados e mu-
nicípios e voltou a enfatizar a necessidade de vacinação
em duas doses. “Quero reforçar a importância de se
ter duas doses. Uma dose só não dá cobertura. Tem va-
cina suficiente para os municípios completarem duas
doses por pessoa”, disse.

Ainda segundo Padilha, a pasta está atenta à validade
das doses, especialmente nos municípios prioritários.
“Reforçamos a orientação para não haver perda de va-
cina”, alertou, ao afirmar que existe a possibilidade de
ampliação da faixa etária vacinal, de acordo com a evo-
lução do cenário epidemiológico.

O ministro ressaltou a significativa redução dos casos
de dengue em 2025, em comparação com 2024. “Diante
desse cenário, estamos priorizando a atuação em 80
municípios onde hoje há maior pressão sobre os serviços
de saúde. Estamos preparados para apoiar com reorga-
nização da rede assistencial e foco na redução de casos
graves e óbitos. A Força Nacional do SUS está à disposição
desses municípios”, declarou.

A decisão de priorizar as cidades não veio por acaso.
Ambas as cidades apresentam cenários preocupantes.
Em Goiânia, os dados de 2025 mostram 8.402 casos con-
firmados da doença, com 29 registros classificados como
graves e 16 óbitos ainda em investigação. Embora os
números indiquem queda em relação a 2024 — quando
a capital registrou 48.283 casos, 113 casos graves e 72
mortes confirmadas —, o risco de nova escalada preocupa
as autoridades.

Já em Aparecida de Goiânia, os dados também mos-
tram redução, mas seguem exigindo atenção. De acordo
com o boletim da Secretaria de Saúde, entre as semanas
1 e 14 de 2025, o município notificou 6.137 casos, com
5.335 confirmações e dois óbitos. Em 2024, no mesmo
período, foram 12.041 casos notificados, 11.007 confir-
mados e oito mortes. (Especial para O Hoje)

Apesar dos esforços, o principal desafio segue 
sendo a adesão ao esquema completo da vacinação

Mais de 300 famílias que
vivem em ocupações no Resi-
dencial Solar Ville, em Goiânia,
tiveram a ordem de despejo
suspensa na Justiça. A 6ª Câ-
mara Cível do Tribunal de Jus-
tiça de Goiás (TJGO) suspendeu,
na segunda-feira (8), a ordem
de reintegração de posse que
poderia resultar no despejo
imediato dessas pessoas. A de-
cisão atendeu a um pedido da
Defensoria Pública do Estado
de Goiás (DPE-GO).

Os integrantes moram em
cinco ocupações localizadas

na região: Marielle Franco,
Terra Prometida, Zumbi dos
Palmares, Manaim e parte da
Paulo Freire. Eles ocupam ter-
renos que, segundo relatos,
estavam desocupados havia
mais de 25 anos. Durante a
pandemia, o aumento da po-
breza e da falta de moradia
fez com que essas áreas pas-
sassem a ser ocupadas por
famílias em situação de vul-
nerabilidade.

A suspensão do despejo foi
determinada após o desem-
bargador Jeronymo Pedro Vil-

las Boas apontar que etapas
essenciais do processo não fo-
ram respeitadas. Entre elas, a
ausência de uma audiência de
mediação, etapa prevista por
lei que serve justamente para
promover o diálogo entre as
partes envolvidas antes de
qualquer decisão judicial mais
severa. Outro ponto grave foi
a falta de intimação prévia da
Defensoria Pública, responsá-
vel por representar judicial-
mente pessoas em situação de
vulnerabilidade. (Eduarda
Leão, especial para O Hoje)

Justiça suspende despejo de mais
de 300 famílias em ocupações 

Aparecida e
Goiânia entram na
lista de prioridade
nacional no
combate à dengue

tRÁPIDAS

STF valida lei municipal sobre estatísticas
de violação de direitos das crianças

O ministro Dias Toffoli, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), declarou constitucional
lei de Ribeirão Preto (SP) que prevê a elabo-
ração e a publicação, pelo Poder Executivo
municipal, de estatísticas sobre a violação de
direitos de crianças e adolescentes. A Lei mu-
nicipal 14.779/2022, de iniciativa parlamentar,
cria a obrigação para a prefeitura e traz
regras sobre a abrangência, a compilação e a
periodicidade da divulgação dos dados. Mas,
ao julgar ação proposta pelo prefeito, o Tri-
bunal de Justiça do Estado de São Paulo (TJ-
SP) havia declarado a norma inconstitucional
porque teria interferido em matéria privativa
do Poder Executivo. O procurador-geral de
Justiça, chefe do Ministério Público estadual,
recorreu então ao Supremo. Ao acolher o re-
curso, o ministro Toffoli (relator) considerou

que a decisão do TJ-SP contrariou a jurispru-
dência do Supremo sobre a matéria. Segundo
ele, a lei de Ribeirão Preto, apesar de criar
despesas para a administração municipal,
não trata da sua estrutura nem da atribuição
de seus órgãos. Além disso, para o relator, a
lei municipal reafirma e cumpre o princípio
constitucional da publicidade da administração
pública ao estabelecer que os dados estatísticos
devem estar centralizados e disponíveis a
qualquer pessoa interessada. Por fim, Toffoli
ressaltou que as informações exigidas pela
lei fornecerão subsídios para que a adminis-
tração pública oriente suas políticas públicas
de combate e prevenção do desrespeito dos
direitos desse público específico, alinhando-
se ao mandamento constitucional da proteção
integral às crianças e aos adolescentes.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Cooperação no CPC

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de
Cidadania da Câmara
dos Deputados aprovou
o PL 837/22, que deta-
lha o dever de coope-
ração entre as partes
no processo civil. Pela
proposta, as partes de-
vem atuar, durante
todo o curso da ação,
com ética e lealdade,
agindo de modo a evi-

tar vícios e cumprindo
com os deveres mútuos
de esclarecimento e
transparência. A medi-
da é inserida no CPC,
que prevê o dever de
cooperação, mas de
uma forma mais resu-
mida. O objetivo da co-
laboração é acelerar o
processo e evitar a liti-
gância de má-fé, que é
punida na lei.

Devedores contumazes
A Comissão de Cons-

tituição e Justiça (CCJ)
aprovou o projeto que
define normas para
identificar e punir os
chamados devedores
contumazes — empre-
sas que deixam de pa-
gar impostos de forma
reiterada e sem justifi-
cativa. O Projeto de Lei
Complementar 164/22
segue para a análise

da Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE).
Empresas enquadradas
como devedoras con-
tumazes poderão so-
frer penalidades como
a suspensão de bene-
fícios fiscais, impedi-
mento de firmar con-
vênios com o governo
e até liquidação extra-
judicial ou pedido de
falência. 

2  Alego - A Defensoria Pública do Estado de Goiás (DPE-GO) encaminhou à Assembleia
Legislativa do Estado de Goiás (Alego) o projeto de lei nº 8110/25, que trata da revisão geral
anual da remuneração de seus servidores. Se aprovado, serão concedidos aos servidores
ativos, inativos e pensionistas da DPE-GO reajuste de 4,83%, baseado no Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) do ano de 2024. (Especial para O Hoje)

A Primeira Turma do TST reconheceu
como de sobreaviso o período em que
um analista de sistemas do Itaú Unibanco
S.A. cumpria escala de plantão, fora do
ambiente de serviço, com celular e no-
tebook oferecidos pela empresa. O fato
de existir a escala para aguardar cha-
mados durante o período de descanso
gera o direito ao pagamento das horas
de sobreaviso. A Corte observou que o
analista ficava com celular e notebook
funcionais para atender chamados fora
de seu horário de trabalho. 

TST reconhece que
sobreaviso gera
dever de pagamento
por horas extras

CNJ aplica “pena” de aposentadoria
compulsória à uma magistrada ineficiente

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) jul-
gou procedente a mudança de sanção contra
uma magistrada do Tribunal de Justiça do
Espírito Santo (TJES), de censura para apo-
sentadoria compulsória. A decisão unânime
encerra uma votação iniciada em setembro
do ano passado. A análise da matéria também
estabeleceu novas regras para prescrição e
decadência. Na Revisão Disciplinar, relatada
pelo conselheiro Alexandre Teixeira, a ma-
gistrada era acusada de ineficiência da pres-
tação jurisdicional, desordem de atividades
cartorárias sob sua supervisão, paralisação

de processos de competência do Tribunal
do Júri por longos períodos, baixa produti-
vidade, tratamento privilegiado a advogados
locais e atraso reiterado. Ao final o ministro
Luís Roberto Barroso proferiu resultado do
julgamento, em que ficou para a competência
originária, o prazo prescricional de cinco
anos a contar da data de conhecimento do
fato. Já na competência revisional, o prazo
decadencial de um ano para instauração de
revisão disciplinar contado da data de co-
nhecimento da decisão final do tribunal de
origem pelo CNJ. 

Paulo Pinto/ABr
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Foram cumpridos nove mandados de busca e
apreensão em cinco cidades do Estado de Goiás

Um município no interior
de Goiás está sendo investigado
por fraude na compra de pro-
dutos farmacêuticos. De acordo
com informações da Polícia
Civil de Goiás, o município in-
vestigado teria adquirido, por
meio de dispensa e de proce-
dimentos licitatórios direcio-
nados, volumes de medica-
mentos muito superiores à real
demanda populacional, supe-
rando inclusive os gastos de
cidades com população signi-
ficativamente maior.

O esquema criminoso teria
envolvido gestores municipais
e empresários que apresenta-
vam enriquecimento incom-
patível com as atividades pro-
fissionais, emissão de notas

fiscais fraudulentas com indí-
cios de superfaturamento, uti-
lização de pessoas interpostas
e não entrega da totalidade de
produtos adquiridos pelo Fun-
do Municipal de Saúde.

Foram cumpridos nove
mandados de busca e apreen-
são em cinco cidades do Estado
de Goiás. As medidas judiciais
foram expedidas com base em
indícios de fraude em proces-
sos licitatórios, associação cri-
minosa, falsidade ideológica e
peculato. O cumprimento dos
mandados visa apreender do-
cumentos, aparelhos eletrôni-
cos e mídias digitais, que serão
submetidos à análise pericial.
(Maria Eduarda Leão, espe-
cial para O Hoje)

Superfaturamento é investigado em município goiano
PRODUTOS FARMACÊUTICOS

Anna Salgado 

Os motoristas goianos pas-
sam a contar com uma nova
medida que promete tornar a
fiscalização de trânsito mais
justa e menos onerosa. Após a
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) aprovar o Projeto
de Lei nº 5379/25, que proíbe
a remoção de veículos por
guincho se o condutor estiver
presente e puder corrigir a in-
fração imediatamente. 

A proposta, de autoria do
presidente da Casa, deputado
Bruno Peixoto (União Brasil),
foi aprovada em segunda vota-
ção e agora aguarda sanção do
governador Ronaldo Caiado.

O texto estabelece que, nos
casos de infrações de estacio-
namento, se o proprietário
ou condutor do veículo estiver
no local e puder retirar o car-
ro de forma imediata, o agen-
te de trânsito não poderá so-
licitar o reboque. A medida
busca evitar transtornos des-
necessários, como o pagamen-
to de taxas de guincho e de
estadia em pátios, que muitas
vezes superam o valor da in-
fração em si.

A proposta não isenta o mo-
torista da multa, que conti-
nuará sendo aplicada confor-
me determina o Código de
Trânsito Brasileiro (CTB). No
entanto, impede que a remoção
do veículo ocorra quando a si-
tuação puder ser resolvida de
maneira simples e rápida,
como ao retirar o carro de
uma vaga irregular ou zona
proibida, por exemplo.

Segundo Bruno Peixoto, a
iniciativa garante mais razoa-
bilidade e respeito ao cidadão.
“O objetivo é preservar os di-
reitos dos condutores, permi-
tindo que eles tenham a chance
de corrigir seus erros antes de
arcar com penalidades mais
pesadas. Muitas vezes, o guin-
cho é acionado de maneira au-
tomática, mesmo quando o
motorista está ao lado do carro
e pode resolver a situação”,
afirmou o deputado.

A nova regra se aplica prin-
cipalmente a infrações de es-
tacionamento, como parar em
locais proibidos, em fila dupla
ou em vagas destinadas a ido-
sos e pessoas com deficiência
sem a devida sinalização. Casos
mais graves, como veículos
abandonados ou que repre-
sentem risco à segurança viá-
ria, continuam sujeitos à re-
moção imediata.

A proposta está em sinto-
nia com mudanças anteriores
feitas no Código de Trânsito
Brasileiro. Em 2021, a Lei Fe-
deral nº 14.229 atualizou o
CTB permitindo que a remo-
ção de veículos fosse dispen-
sada quando a irregularidade
pudesse ser sanada no local.
A diferença é que, agora,
Goiás transforma esse enten-
dimento em norma estadual
e de aplicação imediata den-
tro de seu território.

A medida tem sido bem
recebida por motoristas e en-
tidades civis. Para o autôno-
mo Marcelo Andrade, a lei
representa um avanço. “Já
passei pela situação de ter o
carro guinchado mesmo es-
tando presente e tentando
conversar com o agente. Só
fui liberado depois de pagar
guincho, multa e diária de
pátio. Isso deveria ter mudado

há muito tempo”, disse.
Já entre os agentes de trân-

sito, há preocupação com a
forma como a nova regra será
interpretada na prática. Re-
presentantes da categoria pe-
dem que o governo estadual
promova treinamentos e
atualizações para evitar in-
terpretações equivocadas e
garantir que a norma seja
aplicada de forma uniforme
em todo o estado.

Especialistas em direito
também avaliam a medida
como positiva, desde que seu
alcance seja bem definido. A
advogada Ana Paula Ribeiro,
que atua na área de trânsito,
afirma que a nova lei respeita
princípios como o da razoabi-
lidade e da eficiência da ad-
ministração pública. “É uma
forma de punir o condutor
pela infração, mas sem pena-
lidades excessivas. O guincho
deve ser a última opção, e não
a primeira resposta a qualquer
irregularidade”, explica.

A nova regra também pode
ter impactos financeiros sig-
nificativos para os motoristas.
Hoje, em Goiânia, o valor mé-
dio do serviço de guincho gira
em torno de R$ 300, e as diá-
rias nos pátios variam de R$
30 a R$ 60, a depender do
local e do tempo em que o

veículo permanece apreendi-
do. Somados à multa, esses
custos podem ultrapassar os
R$ 500 facilmente.

A expectativa é que, após a
sanção do governador Ronaldo
Caiado, a lei entre em vigor
em poucos dias, obrigando to-
dos os órgãos de fiscalização
do trânsito estadual e munici-
pal a se adequarem. A lei, no
entanto, não impede que mu-
nicípios continuem aplicando
outras sanções previstas em
lei federal, caso o condutor
não esteja presente ou se re-
cuse a sanar a infração.

Com a mudança, Goiás se
junta a outros estados que já
adotaram medidas semelhan-
tes, promovendo mais diálogo
entre motoristas e agentes de
trânsito, e buscando uma fis-
calização mais humana, que
considere o contexto e a possi-
bilidade de correção imediata.

Ao mesmo tempo, a medida
reforça a necessidade de cam-
panhas educativas contínuas
sobre as regras de trânsito,
para que os motoristas estejam
cientes de seus deveres e das
novas possibilidades previstas
em lei. A intenção é equilibrar
o poder de fiscalização com o
bom senso e o respeito mútuo
entre autoridades e cidadãos.
(Especial para O Hoje)

Medida busca 
mais bom senso 
e menos punição
nas abordagens 
de trânsito

Lei em Goiás impede guincho se
condutor  poder sanar infração 

Reprodução/Diomício Gomes

Divulgação/PCGO

Iniciativa evita

transtornos

desnecessários,

como o pagamento

de taxas de

guincho e de

estadia em pátios
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Brasil pode alcançar a quinta posição no ranking global de crianças e adolescentes obesos até 2030

Letícia Marielle 

Um estudo publicado na re-
vista Câncer sugere que crian-
ças com obesidade diagnosti-
cadas com câncer tendem a
apresentar uma sobrevida me-
nor após o tratamento. A obe-
sidade já é conhecida como
fator de risco para diversas
doenças, incluindo certos tipos
de câncer, como os de mama,
colorretal, uterino e pâncreas.
Contudo, o impacto da obesi-
dade no tratamento do câncer
ainda é pouco compreendido.

Pesquisadores de diversos
centros de pesquisa no Canadá
realizaram um estudo retros-
pectivo, analisando dados de
quase 12 mil pacientes, com
idades entre 2 e 18 anos, sobre
a sobrevida sem recidiva e a
sobrevida total durante um
período de cinco anos após o
diagnóstico de câncer. Os dados
foram coletados do programa
Cancer in Young People, com
informações abrangendo o pe-
ríodo de 2001 a 2020.

Os resultados indicaram
que a obesidade estava asso-
ciada a um risco 55% maior
de recidiva e 75% maior de
morte. Esse vínculo foi parti-
cularmente forte em casos de
tumores do sistema nervoso
central e leucemia linfoblástica
aguda, que são os tipos de cân-
cer mais comuns na infância.

Uma possível explicação
para esses achados é que a
obesidade pode dificultar o en-
frentamento do tratamento,
criando condições clínicas des-
favoráveis. Isso poderia, inclu-
sive, ter impedido a adminis-
tração do tratamento mais ade-
quado, com a dose de toxici-
dade suportável.

No entanto, os cientistas
enfatizam a necessidade de
mais estudos para entender
melhor como a obesidade
pode interferir nos resultados
do tratamento. Outros fatores,
como os genéticos, também
precisam ser investigados
para que se compreenda
como eles afetam o processo

terapêutico.
Além disso, os pesquisa-

dores alertam para a impor-
tância de evitar que o paciente
desenvolva obesidade após o
tratamento do câncer. As al-
terações metabólicas causadas
pelos tratamentos, assim
como as mudanças nos hábi-
tos alimentares que podem
ocorrer durante a doença, são
complicações que muitas ve-
zes se tornam difíceis de re-
verter. O cuidado excessivo
por parte dos pais, no intuito
de evitar que o filho fique
fraco, pode levar a ajustes ali-
mentares inadequados.

Obesidade infantil 
Um estudo recente, publi-

cado na revista The Lancet,
prevê que, até 2050, um em
cada três adolescentes no mun-
do poderá apresentar sobre-
peso ou obesidade. Entre 1990
e 2021, a obesidade infantil
mais que triplicou, e a tendên-
cia continua a crescer. Esse le-
vantamento tem gerado mo-
bilização entre governos, es-
colas, famílias e organizações
civis, que buscam estratégias
para incentivar hábitos sau-
dáveis desde a infância.

No Brasil, a preocupação é

igualmente crescente. Dados
do Atlas Mundial da Obesidade
e da Organização Mundial da
Saúde (OMS) indicam que, caso
o cenário atual persista, o país
pode alcançar a quinta posição
no ranking global de crianças
e adolescentes obesos até 2030.
A probabilidade de reverter
essa situação, segundo a pro-
jeção, é de apenas 2%.

Atualmente, 14,3% das
crianças brasileiras entre 2 e
4 anos apresentam excesso de
peso. Desses, 227,6 mil já estão
com obesidade e 273,3 mil
com sobrepeso. Entre crianças
de 5 a 9 anos, os índices de
excesso de peso sobem para
29,3%, com 200 mil casos de
obesidade grave, 352,8 mil de
obesidade e 670,9 mil de so-
brepeso. Esse aumento está
relacionado a um estilo de
vida cada vez mais sedentário,
com má alimentação e o uso
excessivo de dispositivos ele-
trônicos, afetando não apenas
a saúde, mas também o de-
senvolvimento motor, social
e emocional das crianças.

O tratamento para a obesi-
dade infantil, especialmente
em crianças com menos de 12
anos, foca principalmente em
mudanças no comportamento

e no estilo de vida. No caso
dos adolescentes, além disso,
o uso de medicamentos pode
ser considerado. Contudo, o
ponto central de qualquer tra-
tamento continua sendo a mo-
dificação na alimentação e na
prática de atividades físicas,
processos que são fundamen-
tais para o sucesso terapêutico.
Sem essas mudanças, o trata-
mento torna-se muito mais di-
fícil, com maior risco de reci-
divas e recuperação do peso
perdido.

Ainda assim, convencer as
famílias a adotar esses novos
hábitos não é uma tarefa sim-
ples. O estigma social de que a
criança pode ser apenas "gor-
dinha" persiste, tornando de-
safiador para muitos familiares
a mudança de comportamento.
Reduzir o tempo de tela, evitar
o consumo de alimentos ul-
traprocessados e incentivar a
prática de exercícios físicos,
além de uma alimentação mais
saudável, é um grande desafio
para pais e cuidadores.

Dieta na infância 
Em uma alimentação pen-

sada para crianças com sobre-
peso, é importante priorizar
alimentos naturais e reduzir

o consumo daqueles que con-
tribuem para o ganho de peso
excessivo e a obesidade infan-
til. O ideal é incluir no dia a
dia uma variedade de fontes
de proteína, como frango, ovos,
tofu, peixe, carne bovina, peru,
seitán e carne de soja. Além
disso, frutas frescas devem es-
tar presentes em duas a três
porções diárias, com opções
como banana, laranja, moran-
go, kiwi, uva, mamão, maçã,
pêra e melão.

Os vegetais também desem-
penham um papel essencial e
devem ser consumidos em
quantidade semelhante, com
variedades como vagem, ce-
noura, abobrinha, brócolis, to-
mate, alface, rúcula e couve.
Frutos secos, como amêndoas,
nozes e castanhas, contribuem
para uma alimentação equili-
brada, assim como os cereais
integrais, a exemplo do arroz,
pão e macarrão integrais, além
da aveia e do milho. A água
deve ser a bebida principal, e
a preparação dos alimentos
deve priorizar métodos como
vapor, forno, grelha ou enso-
pados, evitando frituras e mo-
lhos prontos.

Por outro lado, é essencial
reduzir ou eliminar da ali-
mentação itens ricos em açú-
car, como bolos, balas, refri-
gerantes, sucos artificiais,
achocolatados e sorvetes. Tam-
bém se deve evitar cereais re-
finados, como arroz branco,
pão branco e massas não in-
tegrais, além de produtos ul-
traprocessados, como pizza
congelada, macarrão instan-
tâneo, hambúrguer, salgadi-
nhos e comidas de fast food.
Snacks industrializados, em-
butidos como salsicha e pre-
sunto, molhos prontos, tem-
peros industrializados e ali-
mentos com alto teor de sal e
açúcar devem ser evitados. Da
mesma forma, produtos lác-
teos mais gordurosos, como
leite integral, iogurtes adoça-
dos e queijos amarelos, não
são recomendados. (Especial
para O Hoje)

É essencial reduzir alimentos ricos em açúcar

Essência

Obesidade infantil pode reduzir
chance de cura no câncer

Fotos: Reprodução/istock
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Luana Avelar 

Mais de 50% das esco-
lhas alimentares nas can-
tinas de escolas particula-
res no Brasil envolvem pro-
dutos ultraprocessados. É
o que revela o estudo ‘Co-
mercialização de alimentos
em escolas brasileiras’, con-
duzido por pesquisadores
da Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG) entre
2022 e 2024. Trata-se da
primeira pesquisa nacional
dedicada ao tema, eviden-
ciando um panorama que
acende o alerta sobre os
hábitos alimentares de
crianças e adolescentes em
idade escolar.

O levantamento aponta
o refrigerante como o item
mais consumido (61,8%),
seguido por salgados assa-
dos com recheio ultrapro-
cessado (47,88%), bombons
ou chocolates (37,97%) e
salgadinhos de pacote
(37,48%). Esses dados mos-
tram que, em grande parte
das instituições privadas, o
consumo de alimentos com
alto teor de açúcares, gor-
duras e aditivos artificiais
supera em larga escala o
de alimentos in natura ou
minimamente processados.

O cenário preocupa es-
pecialistas em saúde e edu-
cação alimentar, que defen-
dem o papel da escola como
espaço fundamental para a
formação de hábitos sau-
dáveis. Em algumas insti-
tuições, políticas de alimen-
tação mais rigorosas já estão
sendo implementadas, com
cardápios voltados ao equi-
líbrio nutricional e à redu-
ção do consumo de ultra-
processados. Nessas escolas,
há uma preocupação com
a variedade, a qualidade e

a origem dos alimentos ofe-
recidos, privilegiando refei-
ções compostas por frutas
frescas, proteínas, vegetais
e preparações caseiras.

Além das mudanças no
cardápio, ações pedagógi-
cas integram o tema da ali-
mentação ao conteúdo cur-
ricular, promovendo refle-
xões sobre os grupos ali-
mentares e a importância
de uma dieta equilibrada.
Ao envolver os estudantes
na escolha consciente dos
alimentos, essas estratégias
contribuem para ampliar
o repertório alimentar des-
de a infância e fortalecer
o vínculo entre saúde e
educação.

O estudo também refor-
ça que a transformação
dos hábitos alimentares
não depende apenas do
ambiente escolar. A cola-
boração das famílias é im-
portante para consolidar
uma cultura alimentar
mais saudável. Escolas que
adotam diretrizes nutricio-
nais e compartilham orien-
tações com pais e respon-
sáveis têm obtido melhores
resultados, especialmente
quando há alinhamento
entre casa e escola. (Espe-
cial para O Hoje)

Coletânea singular de pen-
samentos e reflexões cuida-
dosamente selecionados pelo
renomado arquiteto Arthur
Casas, o livro Frases bem
construídas chega às livrarias
pela Matrix Editora. A obra é
uma expressão do olhar sen-
sível e curatorial de Casas,
que organiza e categoriza
ideias de maneira única,
criando conexões inesperadas
entre palavras e contextos. 

Sócio-fundador do Studio
Arthur Casas e com escritó-
rios em São Paulo e  Nova
York, o arquiteto é conhecido
por projetos premiados no
Brasil e no mundo, incluindo
o edifício Praça Henrique
Monteiro em São Paulo e o
hotel Emiliano no Rio de Ja-
neiro. Sua visão única de
mundo se materializa nas pá-
ginas por meio de frases que
divertem, emocionam, intri-
gam e fazem refletir. 

A seleção abrange consi-
derações sobre arquitetura e
as cidades, com frases de
Louis Kahn, Frank Lloyd
Wright, Lina Bo Bardi e An-
gelo Bucci; frases sobre arte
assinadas por Pablo Picasso,
Pablo Neruda, David Bowie
e Leonardo da Vinci; e cita-
ções sobre a vida, de perso-
nalidades como Franco Mos-
chino, Mike Tyson, Iris Apfel
e até Rita Cadillac. Também
há um olhar atento ao meio
ambiente, com citações de
P.W. Richards, Ricardo Abra-
movay, Cláudio Villas-Bôas e
Renato Sztutman. 

O ímpeto de coletar re-
flexões surgiu durante a pan-
demia, período em que Casas
pode se dedicar ainda mais
à leitura e percebeu sua me-
mória falhar; esquecia en-
redos de filmes, livros, frases
e até palavras banais. Como
forma de preservação, co-
meçou a anotar frases que
o impactavam, além de cria-
ções próprias. "Na arquite-
tura, o mais importante não
é o traço, o gesto ou mesmo
o edifício, mas seu poder

transformador", é uma das
frases que assina. 

Em Frases bem construí-
das, Arthur Casas convida os
leitores para um passeio por
sua mente inquieta e criativa,
oferecendo uma nova manei-
ra de olhar para o mundo
através da força das palavras.
Com capa dura, fotos encan-
tadoras de Giovana Carvalho
e um exímio cuidado estético,
essa novidade é a interseção
perfeita entre um objeto de
decoração desejável e uma
obra de arte que estimula a
contemplação.

O autor
Arthur Casas é arquiteto

e sócio-fundador do Studio
Arthur Casas, criado em
1990. Desde então, o escri-
tório completou mais de 500
projetos em diversas tipolo-

gias, incluindo arquitetura
residencial e comercial, pro-
jetos corporativos e urbanos,
além de competições públi-
cas, design de interiores e
mobiliário – tanto no Brasil
quanto no exterior, em ci-
dades como Nova York, Lon-
dres, Milão, Lisboa, Paris,
Tóquio, entre muitas outras.
Anualmente, seus projetos
recebem diversos prêmios
nacionais e internacionais
de prestígio e são frequen-
temente destaque na mídia
brasileira e internacional.
Arthur Casas publicou livros
sobre seu trabalho e carreira,
sendo o mais recente lança-
do em 2022 pela editora ita-
liana Rizzoli. Em 2024, criou
o Instituto Arthur Casas, um
espaço dedicado à arquite-
tura, pesquisa e inovação.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
Kaires tem dois encontros

inesperados na cidade. sheshi
implora pelo perdão de Ka-
mesha. José tem um impasse
com Asenate. neferíades tenta
sobreviver nas ruas. José recebe
uma notícia emocionante. Judá
sofre com mais uma impor-
tante perda. três anos depois,
José brinca com os filhos. Judá
se interessa por tamar.

Garota do Momento
Madalena e Jão levam do-

ralice para o hospital. Cacá re-

vela a ruth que Violeta tirou
seu filho à força. osmar e Joyce
ficam juntos. ruth conta sobre
sua visita a Cacá para Marco.
o médico conversa com Ma-
dalena, tati e osmar sobre o
estado de doralice. rodolfo
convida Gigi para ir com ele
até o haras. roxelle muda seu
comportamento diante de Ger-
son. sebastian tenta tirar sa-
tisfações com Joyce sobre os-
mar e leva um fora. Alberto
fica com doralice no hospital.

Volta por Cima

Madalena e Jão levam do-
ralice para o hospital. Cacá re-
vela a ruth que Violeta tirou
seu filho à força. osmar e Joyce
ficam juntos. ruth conta sobre
sua visita a Cacá para Marco.
o médico conversa com Ma-
dalena, tati e osmar sobre o
estado de doralice. rodolfo
convida Gigi para ir com ele
até o haras. roxelle muda seu
comportamento diante de Ger-
son. sebastian tenta tirar sa-
tisfações com Joyce sobre os-
mar e leva um fora. Alberto
fica com doralice no hospital.

a Caverna encantada
elisa consegue revalidar na

prefeitura as normas que antes
não eram válidas, como a proi-
bição de professores namora-
rem e a possibilidade de alunos
fazerem uma prova de bolsa
para estudar. thomas diz a
Cristina que o beijo entre eles
não foi nada demais e que con-
tinuam amigos. Cristina pensa
que thomas não gosta dela.
Felipe pede para norma passar
o título de "melhor aluno" para
lavínia. Fafá descobre que sua
joia vale milhões. 

Vale Tudo
César confirma que roubou

Maria de Fátima. raquel ven-
de sanduíches na praia. tiago
reclama de Marco Aurélio com
Helena. luciano descobre que
ivan conseguiu as planilhas
da área financeira da empre-
sa. Maria de Fátima sente in-
veja de solange e Afonso. ru-
binho conta a ivan que foi
convidado para trabalhar em
nova iorque. ivan comenta
com a família que pode des-
cobrir um sistema de corrup-
ção dentro da tCA.

RESUMO
t

de noVelAs

Mais da metade
dos alimentos
escolhidos nas
escolaras são
ultraprocessados
Pesquisa nacional revela 
padrão alimentar preocupante 
entre estudantes de escolas
particulares no Brasil

Estudo mostra preferência por alimentos 
ultraprocessados em escolas privadas

LIVRARIA
t

O estudo também

reforça que a

transformação dos

hábitos alimentares

não depende apenas

do ambiente escolar

Arthur Casas é

arquiteto e sócio-

fundador do Studio

Arthur Casas,

criado em 1990

Arthur Casas assina
coletânea de frases icônicas
Obra do renomado profissional brasileiro reúne 
citações próprias e de figuras célebres sobre vida e arte

QUINTA-FEIRA, 10 DE ABRIL DE 2025



A Organização Mundial
da Saúde (OMS) alertou que
quase 300 mil mulheres per-
dem a vida anualmente de-
vido à gravidez ou ao parto.
Além disso, mais de 2 milhões
de bebês morrem no primeiro
mês de vida, e outros 2 mi-
lhões são natimortos, ou seja,
falecem após 20 semanas de
gestação, dentro do útero ou
durante o parto. A OMS des-
tacou que isso representa
uma morte evitável a cada
sete segundos.

De acordo com a organi-
zação, com as atuais tendên-
cias, quatro em cada cinco
países estão distantes de atin-
gir as metas de melhoria da
sobrevivência materna até
2030. Além disso, um em
cada três países não alcan-
çará as metas de redução
das mortes neonatais.

Em resposta a essa si-
tuação, a OMS lançou uma
campanha de um ano vol-

tada para o bem-estar ma-
terno e neonatal. O tema
da campanha é "Começos
saudáveis, futuros esperan-
çosos". A entidade afirmou
que "a saúde de mães e be-
bês afeta a todos nós" e lem-
brou que milhões de mu-
lheres e recém-nascidos
continuam a perder suas
vidas todos os anos por cau-
sas que poderiam ser evi-

tadas com atendimento ade-
quado e de qualidade.

A campanha reforça a im-
portância dos primeiros mo-
mentos de vida, destacando
que quando mulheres e re-
cém-nascidos não apenas so-
brevivem ao parto, mas tam-
bém mantêm boa saúde, isso
traz benefícios para as famí-
lias, comunidades e até para
o desenvolvimento econômi-

co e estabilidade social.
Embora os números ain-

da sejam alarmantes, a OMS
aponta que desde o ano
2000, as mortes maternas
caíram 40% em todo o mun-
do, enquanto as mortes neo-
natais diminuíram pouco
mais de 30%. Em 2000, 443
mil mulheres morreram du-
rante ou após o parto. Esse
número caiu para 328 mil
em 2015 e, em 2023, para
260 mil. A OMS informou
ainda que, pela primeira vez
na história, nenhum país
apresentou taxas extrema-
mente altas de mortalidade
materna em 2023.

Além disso, dados da OMS
indicam que, entre 2000 e
2023, o acesso a cuidados pré-
natais aumentou 21%, o aces-
so a assistência qualificada
durante o parto subiu 25% e
o acesso a cuidados pós-parto
cresceu 15%. (Leticia Ma-
rielle, especial para O Hoje)

Essência n 15

especialistas debatem uso
de canetas emagrecedoras
e avanços na saúde em
evento gratuito

o showroom da sousa An-
drade Construtora, próximo
ao Parque Vaca brava, será
palco de um bate-papo gra-
tuito nesta quinta-feira (10),
às 19h, sobre canetas ema-
grecedoras e novas tecnolo-
gias aplicadas à saúde. Con-
duzido pelo médico do es-
porte diego dias e pelo nu-
tricionista esportivo eduardo
Pontel, o encontro vai apre-
sentar uma abordagem cien-
tífica e acessível sobre o tema,
tirando dúvidas do público e
discutindo os impactos des-
sas medicações. A iniciativa
faz parte do projeto Conexão
sousa Andrade, que busca
promover discussões além
do setor imobiliário, com foco
em qualidade de vida e bem-
estar. Quando: Quinta-feira
(10). onde: Avenida t-3, es-
quina com a Avenida t-10,
no setor bueno. Horário: 19h.
entrada gratuita. 

Crer promove visita ao
Zoológico com pacientes
em alusão ao Dia Mundial
do autismo

nesta quinta-feira (10), o
Centro estadual de reabili-

tação e readaptação dr. Hen-
rique santillo (Crer) realiza
uma visita assistida ao Parque
Zoológico de Goiânia com
pacientes com transtorno do
espectro Autista (teA) e ou-
tras deficiências intelectuais.
A ação, que acontece das 8h
às 10h, foi planejada para
estimular a integração social
em ambientes externos, ofe-
recendo momentos de lazer
e aprendizado fora do con-
texto clínico. de acordo com
sofia Gomes Martins Mustafé,
supervisora de reabilitação
Auditiva e intelectual do Crer,
o objetivo é ampliar o reper-
tório de experiências dos par-
ticipantes, fortalecer vínculos
familiares e promover o cui-
dado humanizado. A ativida-
de contará com o apoio de
uma equipe multiprofissional,

incluindo psicólogos, tera-
peutas e musicoterapeutas.
Quando: Quinta-feira (10).
onde: Zoológico. Horário: 8h. 

orquestra Filarmônica de
Goiás apresenta Carl niel-
sen em concerto gratuito

na próxima quinta-feira
(10), às 20h, a orquestra Fi-
larmônica de Goiás realiza
no teatro basileu França o
terceiro concerto da tempo-
rada 2025, intitulada “Pionei-
ros”. Com entrada gratuita,
a apresentação será condu-
zida pelo maestro neil thom-
son e tem como destaque
obras do dinamarquês Carl
nielsen, um dos principais
nomes da música de concerto
de seu país. o repertório in-
clui “saga-drom”, inspirada
na literatura escandinava; o

Concerto para Clarinete, com
participação do solista Kevin
spagnolo; e a “sinfonia nº 2”,
baseada na teoria dos Quatro
temperamentos. reconheci-
da internacionalmente, a or-
questra é vinculada à secre-
taria de Ciência, tecnologia
e inovação, por meio da es-
cola do Futuro de Goiás em
Artes basileu França. Quando:
Quinta-feira (10). onde: ba-
sileu França. Horário: 20h.
entrada gratuita.

Miniaturas movimentam
o shopping Cerrado 

nesta quinta-feira (10), o
shopping Cerrado abre as
portas para mais uma edição
do encontro de Coleciona-
dores de Miniaturas, realiza-
do em parceria com o clube
Projeto 1/64. das 10h às 22h,
o público poderá conferir
uma exposição com mais de
10 mil itens colecionáveis,
incluindo carrinhos, brinque-
dos, jogos e action figures.
A entrada é gratuita e a pro-
gramação segue até o do-
mingo (13), no piso térreo
do centro de compras, loca-
lizado na Avenida Anhangue-
ra, nº 10.790, setor Aeroviá-
rio, em Goiânia. Quando:
Quinta-feira (10). onde: shop-
ping Cerrado. Horário: 10h.
entrada gratuita. 

Bate-papo acontece em coquetel nesta quinta-feira, 10 de abril

AGENDA
t

CulturAl HORÓSCOPO
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andressa urach é internada
em hospital

Andressa urach gerou
grande preocupação entre
seus seguidores após ser hos-
pitalizada. ela compartilhou
em seu instagram que está
passando por um quadro de
saúde complicado, onde um
vírus não identificado foi diag-
nosticado.

A situação se tornou ainda
mais delicada devido à simi-
laridade dos sintomas com
os da dengue, doença que
também acometeu uma pes-
soa próxima a ela. "bom dia,
gente. ontem, eu e a Mari
viemos para o hospital para
consultar e acabamos ficando
internadas. ela foi identificada
com dengue, então é impor-
tante: se você está com dor
no corpo, não se automedi-
que, tá? Porque é muito pe-
rigoso", disse.

A internação de Andressa
urach ocorreu após ela pro-
curar atendimento médico em
um hospital, queixando-se de
sintomas que inicialmente su-
geriam uma possível virose. A

decisão de interná-la foi to-
mada para que a equipe mé-
dica pudesse realizar exames
mais detalhados e monitorar
sua condição de perto. 

Mani Reggo vence processo
contra Davi Brito

A empresária baiana Mani

reggo venceu, em primeira
instância, o processo que mo-
via contra davi brito pelo re-
conhecimento da união está-
vel. As informações são do
site Alô Alô bahia. A decisão,
proferida na última sexta-feira
(4) pela juíza rosa Ferreira de
Castro, da 7ª Vara de Família

de salvador (bA), garante a
Mani direito a metade dos
bens conquistados por davi
durante o big brother brasil
24. A divisão pode chegar a
r$ 3 milhões, incluindo o prê-
mio principal de r$ 2,92 mi-
lhões e dois carros avaliados
em cerca de r$ 700 mil. Ape-
sar da decisão favorável à em-
presária, davi ainda pode re-
correr. 

namorado de sandy é acu-
sado de fraudar plano de
saúde

o médico Pedro Gomes
de Andrade, namorado da
cant foi proibido, pela Justiça
de são Paulo de fracionar re-
cibos médicos. A decisão ocor-
reu após um recurso no pro-
cesso movido pela operadora
sulAmérica saúde. A medida
foi concedida em caráter li-
minar pela juíza edna Kyoko
Kano, da 18ª Vara Cível. Há
previsão de multa de r$ 5 mil
por infração, podendo chegar
ao teto de r$ 200 mil em caso
de descumprimento. o pro-
cesso ainda não foi julgadado. 

CELEBRIDADES

Zé Felipe surpreen-
deu novamente a esposa,
Virginia Fonseca, com
um gesto de carinho en-
quanto ela estava traba-
lhando. A influenciadora
se dirigiu ao SBT para
gravar seu programa, e
ao chegar no camarim,
encontrou um buquê de
flores vermelhas e um
cartão carinhoso envia-
do por seu marido. Vir-
ginia, emocionada com
o gesto, compartilhou o
momento em seus sto-

ries. "Cheguei para gra-
var e tem flores dele! Te
amo, Zé Felipe! Amo nos-
sa família e tudo que
construímos juntos", es-
creveu Virginia, acom-
panhada de uma foto do
presente recebido.

Zé Felipe surpreende Virginia 
com buquê no trabalho

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

este dia favorece a expressão
de sentimentos. evite guardar
emoções, pois isso pode levar a
ressentimentos prejudiciais. seja
transparente em suas relações
para promover harmonia.  

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Atue em benefício do coletivo.
Mesmo que algumas ações pare-
çam difíceis, elas podem ser ne-
cessárias para o bem comum.
Mantenha o foco no que é essen-
cial e evite dispersões. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Aproveite as oportunidades
que surgirem. evite distrações e
concentre-se em seus objetivos
para avançar em seus planos.
este é um momento propício para
tomar decisões importantes.   

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

esteja aberto a encarar ver-
dades difíceis. embora possam
causar desconforto inicial, elas
têm o potencial de libertar e trazer
clareza. use sua sensibilidade para
lidar com as situações de forma
construtiva.   

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Prepare-se para tomar deci-
sões importantes que podem exi-
gir coragem. Confie em sua in-
tuição e esteja disposto a fazer
mudanças necessárias para o seu
crescimento pessoal.  

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

evite discussões desneces-
sárias e concentre-se em suas
tarefas. A colaboração com co-
legas pode ser benéfica. Man-
tenha a calma e seja cauteloso
em suas ações.  

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

utilize a energia positiva do
dia para planejar e organizar seus
projetos. A colaboração com pes-
soas próximas pode trazer bons
resultados. esteja atento às opor-
tunidades que surgirem. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Foque em suas responsabili-
dades profissionais e esteja atento
a novas oportunidades de cresci-
mento. Mantenha discrição sobre
seus planos pessoais para evitar
interferências.   

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

esteja atento às suas finanças
e evite gastos impulsivos. dedique
tempo à família e à casa, buscando
equilíbrio entre trabalho e vida
pessoal.   

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o dia é favorável para se con-
centrar em vendas e negócios re-
lacionados ao lar. Apoiar familiares
pode trazer satisfação. esteja aber-
to a mudanças positivas em sua
vida pessoal.  

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

busque novos caminhos pro-
fissionais e esteja disposto a
aprender com os outros. sua de-
dicação será recompensada. Pres-
te atenção às necessidades da fa-
mília e mantenha o equilíbrio
emocional. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

utilize seu otimismo para or-
ganizar novos projetos financeiros.
Viagens e assinaturas de contratos
são favorecidas. no amor, man-
tenha a suavidade e a compreen-
são em suas interações.

Mais de 2 milhões de bebês morrem no primeiro mês de vida

OMS lança campanha global para
reduzir mortalidade materna
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Luana Avelar

Com o objetivo de promo-
ver práticas alimentares mais
saudáveis, valorizar a diversi-
dade cultural brasileira e fo-
mentar o empreendedorismo
feminino em territórios peri-
féricos, a Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz) lançou o catá-
logo ‘Saúde na Mesa: Serviços
de Alimentação Saudável e Ar-
tesanal para Eventos’. A pu-
blicação reúne o trabalho de
20 mulheres e coletivos soli-
dários que atuam na produção
e oferta de refeições pautadas
pela saúde, sustentabilidade e
justiça social.

Mais que um simples guia
de serviços, o material é fruto
de uma construção coletiva
ao longo de 2024, envolvendo
formações, intercâmbios de
experiências e sistematização
de saberes. As participantes
— mulheres negras, quilom-
bolas, agricultoras urbanas e
moradoras de periferias —
compartilham receitas e mo-
dos de fazer baseados em tra-
dições familiares e conheci-
mentos passados entre gera-
ções, priorizando ingredientes
naturais e alimentos da esta-
ção, adquiridos em feiras
agroecológicas e da agricul-
tura familiar.

Coordenado pela Agenda
de Saúde e Agroecologia da
Vice-Presidência de Ambiente,
Atenção e Promoção da Saúde
(VPAAPS) e pelo Núcleo de Ali-
mentação, Saúde e Ambiente
(Nasa) da Coordenação de Saú-
de do Trabalhador (CST) da
Cogepe/Fiocruz, o catálogo in-
tegra o Programa Fiocruz Sau-
dável. A proposta vai ao en-
contro de debates atuais sobre
soberania alimentar, enfren-
tamento ao consumo excessivo
de ultraprocessados e fortale-
cimento de redes locais de pro-
dução e abastecimento.

Além das receitas, a publi-
cação apresenta o perfil de
cada empreendimento, res-
saltando a dimensão comuni-
tária, cultural e política de
suas práticas. Os cardápios
oferecem opções diversas, com
refeições veganas, vegetaria-

nas, sem glúten e sem lactose,
pensadas para atender dife-
rentes necessidades alimen-
tares sem abrir mão do sabor
ou da memória afetiva.

Entre os destaques, está a
Cozinha Coletiva e Solidária
Mulheres em Ação, localizada
na Serra da Misericórdia, no
Rio de Janeiro. Criada por mo-
radoras da região, a cozinha
funciona em regime de eco-
nomia solidária e tem como
propósito gerar renda, forta-
lecer vínculos comunitários e
promover a alimentação sau-
dável. O coletivo também é
responsável pela merenda de
cerca de 45 crianças que fre-
quentam a escolinha popular
do Centro de Integração da co-
munidade. As crianças parti-
cipam de aulas de agroecologia
e são incentivadas a plantar,
colher e compreender a im-

portância dos alimentos natu-
rais desde a infância.

Ao destacar os saberes e
as iniciativas de mulheres que
fazem da cozinha um espaço
de resistência e transformação
social, a publicação propõe
uma reflexão sobre o papel
da alimentação como direito,
prática cultural e ferramenta
de cuidado coletivo.

De acesso gratuito, ‘Saúde
na Mesa’ se destina a institui-
ções, empresas e organizado-
res de eventos que desejam
contratar serviços alinhados
a valores de saúde pública,
economia solidária e respon-
sabilidade socioambiental. Ao
apoiar esses empreendimen-
tos, também se investe na cons-
trução de um futuro mais jus-
to, nutritivo e enraizado nas
tradições populares brasileiras.
(Especial para O Hoje)

Publicação 
reúne saberes
tradicionais,
valorização da
diversidade
alimentar e
experiências de
grupos solidários
liderados por
mulheres em
diferentes regiões
do Brasil

Fiocruz lança catálogo com receitas
e histórias de empreendedoras

eM CaRTaZ

Presença (euA,2025). duração:
1h25min. direção: steven so-
derbergh. elenco: lucy liu,
Chris sullivan, Callina liang.
Gênero: terror, suspense. Ci-
neflix Aparecida: 15h20 e 22h.
Cinemark Flamboyant: 15h45,
16h15, 20h45. Kinoplex:18h30
e 21h30. 

Um Dia Daqueles (euA, 2025).
duração: 1h37min. direção:
lawrence lamont. elenco: Keke
Palmer, sZA, lil rel Howery. Gê-
nero: Comédia. Cineflix Apare-
cida: 16h30 e 21h40. Cinemark
passeio das águas: 14h e 19h.
Moviecom buriti: 15h10 e 21h45.
Kinoplex:14h20 e 20h40.

Código Alarum (euA, 2025)
duração: 1h 35min. direção:
Michael Polish. elenco: scott
eastwood, sylvester stallone,
Willa Fitzgerald. Gênero: Ação,
Policial, suspense. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 14h, 18h15
e 18h20. Cinemark passeio das
águas: 16h30 e 21h30. Movie-
com buriti: 14h45 e 19h10.

Desconhecidos (euA,2025). du-
ração: 1h 36min. direção: J.t.
Mollner. elenco: Willa Fitzgerald,
Kyle Gallner, barbara Hershey.
Gênero: terror, suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 19h30 e
21h50. Cinemark passeio das
águas:16h15 e 21h20. Movie-
com buriti: 17h30, 21h50.

Novocaine: à prova da dor
(euA, 2025). duração: 1h 50min.
direção: dan berk, robert ol-
sen. elenco: Jack Quaid, Amber
Midthunder, ray nicholson. Gê-
nero: Ação, suspense. Movie-
com buriti:17h15 e 19h30. Ci-
nemark Flamboyant: 15h50. Ci-
nemark passeio das águas:
22h20. 

Um filme minecraft
(euA,2025) duração: 1h 41min.
direção: Jared Hess. elenco:
Jack black, Jason Momoa, da-
nielle brooks. Gênero: Aventura,
Comédia, Família. Moviecom

buriti: 14h10,15h, 16h20,
17h10, 18h40,19h20, 19h40,
20h50 e 21h30. Cinemark Flam-
boyant: 12h,12h40,
13h10,14h10, 14h50, 15h30,
16h, 16h40,
17h20,19h10,19h50, 21h40 e
22h20. Cinemark passeio das
águas:11h50, 12h40,13h30,
14h10, 15h30, 16h,16h40,
17h30, 18h, 18h30, 19h10, 20h,
20h30, 21h e 21h40. Cineflix
Aparecida: 14h30,15h30, 16h50,
17h20, 18h10, 19h40, 20h30 e
21h30. Kinoplex: 14h, 15h,
15h40, 17h10, 17h50, 18h20,
19h20, 20h, 20h30.

Câncer com ascendente em
virgem (brA,2025) duração:
1h 40min. direção: rosane
svartman. elenco: suzana Pires,
Marieta severo, nathália Costa.
Gênero: Comédia, dramática.
Moviecom buriti: 15h20. 

Resgate implacável
(euA,2025). duração: 1h
56min. direção: david Ayer.
elenco: Jason statham, david
Harbour, Michael Peña. Gê-
nero: Ação, suspense. Movie-
com buriti: 16h45 e 21h10.
Cinemark Flamboyant: 16h50.
Cinemark passeio das

águas:13h45, 13h50, 18h45.
Cineflix Aparecida: 21h00.

Branca de Neve (euA, 2025).
duração: 1h49min. direção:
Marc Webb. elenco: rachel Ze-
gler, Gal Gadot, Andrew bur-
nap. Gênero: Aventura, Fanta-
sia, Comédia Musical. Cinemark
Flamboyant: 12h20, 15h, 17h30,
18h50, 20h e 21h20. Cinemark
passeio das águas: 13h15,
15h45, 18h15, 20h45. Movie-
com buriti: 14h20, 16h40, 19h,
e 21h20. Cineflix Aparecida:
14h, 16h20, 18h40. Kinoplex:
14, 16h20, 18h40 e 21h.

Vitória (brA, 2025). duração:
1h e 52min. direção: Andrucha
Waddington. elenco: Fernanda
Montenegro, silvio Guindane,
Jeniffer dias. Gênero: Policial e
drama. Cinemark Flamboyant:
16h20. Kinoplex: 18h20.

Mickey 17 (euA, 2025) duração:
2h e 17min. direção: bong Joon
Ho. elenco: robert Pattinson,
naomi Ackie, steven Yeun. Gê-
nero: Ação, Comédia, Ficção
Científica. Kinoplex: 20h50.

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (euA, 2025) du-
ração: 1h 58m. direção: Julius
onah. elenco: Malcolm spell-
man, Gene Colan. Gênero:
Ação/Ficção científica. Cineflix
Aparecida:19h. Cinemark Flam-
boyant: 14h. Cinemark passeio
das águas:12h00 e 14h45.

tCINEMA

As participantes —

mulheres negras,

quilombolas,

agricultoras

urbanas e

moradoras das

periferias —

compartilham

receitas e saberes

enraizados em

tradições familiares

e transmitidos de

geração em geração

Divulgação/Fiocruz

Em Câncer com Ascendente em Virgem, Clara (Suzana Pires) é uma professora de 
matemática que mantêm um canal de sucesso na internet como influenciadora educacional
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Otávio Augusto

O que antes parecia cenário
de ficção científica agora se
consolida como uma das fren-
tes mais promissoras da eco-
nomia goiana: a inteligência
artificial. Com a chegada de
laboratórios universitários, edi-
tais públicos e o fortalecimento
de polos como o Centro de Ex-
celência em Inteligência Arti-
ficial (Ceia) da UFG, o estado
atrai cada vez mais startups
interessadas em usar algorit-
mos para resolver problemas
reais — da produtividade no
campo à detecção de fraudes
no setor público.

Cresce o ecossistema 
de inovação com 
IA no cerrado

Nos últimos dois anos, o nú-
mero de empresas que atuam
com tecnologias de inteligência
artificial em Goiás praticamente
dobrou, segundo dados da Se-
cretaria de Ciência, Tecnologia
e Inovação (Secti). Estima-se
que o estado já conte com mais
de 60 startups que desenvolvem
ou utilizam IA em soluções vol-
tadas a saúde, agro, logística e
serviços públicos.

"Temos uma geração de
cientistas e engenheiros que
quer empreender. E há deman-
da real no mercado", explica
Bruno Wykrota, presidente da

Fundação de Amparo à Pes-
quisa (Fapeg). “O agronegócio,
por exemplo, quer cada vez
mais precisão na gestão das la-
vouras. E a IA entrega isso.”

Um dos pilares dessa vi-
rada é o próprio Ceia/UFG,
considerado um dos maiores
centros acadêmicos de pes-
quisa aplicada em inteligência
artificial do país. Fundado
em 2019, o laboratório já aten-
deu mais de 80 empresas e
órgãos públicos com projetos
que vão de sistemas de visão
computacional a plataformas
preditivas.

Agro puxa 
demanda por soluções 

Em um estado com forte
vocação agrícola, não sur-
preende que o agro seja a prin-
cipal porta de entrada da IA
no mercado local. Startups
como a SciPetro, de Aparecida
de Goiânia, estão desenvolven-
do sistemas que analisam da-
dos de satélite para prever fa-
lhas em redes de irrigação ou
doenças nas plantações. “Es-
tamos saindo do modelo da
planilha e indo para o modelo
do algoritmo”, diz Pedro Cássio,
engenheiro agrônomo e co-

fundador da startup.
A GoFarm, com sede em

Rio Verde, está testando uma
ferramenta de IA embarcada
em drones para avaliar em
tempo real a saúde de lavouras
de milho e soja. "Com a IA,
conseguimos antever perdas
e tomar decisões rápidas. Isso
reduz custo e aumenta o ren-
dimento", explica a CEO Camila
Oliveira.

IA na gestão pública
Fora do campo, outro setor

que começa a apostar na IA é
o serviço público. Em parceria
com o Ceia, a Prefeitura de
Aparecida de Goiânia come-
çou a testar um sistema de
detecção automática de frau-
des em licitações. "A tecnologia
cruza dados em tempo real
com base em históricos de
contratos, perfis de fornece-
dores e padrões de compras",
explica a professora Karina
Valverde, coordenadora do
projeto. “Já conseguimos iden-
tificar inconsistências que pas-
savam despercebidas.”

A proposta agora é escalar
esse tipo de ferramenta para
outros municípios goianos. O
Tribunal de Contas do Estado
(TCE-GO) também sinalizou in-
teresse em adotar soluções ba-
seadas em IA para fortalecer
a fiscalização.

Startups unem 
ciência e mercado 

Para além da aplicação

prática, o desenvolvimento
da IA em Goiás tem ganhado
impulso graças à aproxima-
ção entre universidades e
mercado. A UFG e a Univer-
sidade Estadual de Goiás
(UEG) criaram linhas de in-
cubação específicas para em-
presas de base tecnológica
com foco em inteligência ar-
tificial. A Fapeg também tem
lançado editais que incenti-
vam a cooperação entre star-
tups e centros de pesquisa.

"O Ceia funciona como pon-
te entre ciência de ponta e
problemas concretos", diz Clé-
ber Silva, pesquisador do la-
boratório. "Não adianta fazer
pesquisa que fica na estante.
Nossa missão é resolver, em
conjunto com o mercado, os
desafios do nosso tempo."

Essa sinergia atrai, inclusi-
ve, investidores de fora do es-
tado. Recentemente, uma star-
tup goiana da área de saúde,
que criou um modelo preditivo
de acompanhamento de pa-
cientes crônicos, recebeu apor-
te de um fundo paulista espe-
cializado em healthtechs.

Futuro
Com uma base sólida de

cientistas, startups e apoio ins-
titucional, Goiás quer ser mais
que um polo regional. A am-
bição de quem lidera o movi-
mento é fazer da IA uma mar-
ca do estado, com soluções es-
caláveis e exportáveis. (Espe-
cial para O Hoje)
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Negócios

Estado quer repetir
sucesso de Per-
nambuco ao inte-
grar universidades,
startups e governo

Goiás aposta na IA na economia,
mas sofre com fuga de talentos

Inteligência Artificial
em empresas 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

Foi publicado nesta terça-
feira, 8 de abril, o edital do
concurso público do Tribunal
Regional Federal da 4ª Região
(TRF4), com oportunidades
para formação de cadastro de
reserva nos cargos de Técnico
e Analista Judiciário. A seleção
contempla diversas especiali-
dades de nível superior, com
remunerações iniciais que va-
riam entre R$ 10.836,93 e R$
18.803,09.

As inscrições começam no
dia 14 de abril e vão até 14 de
maio de 2025, exclusivamente
pelo site da Fundação Carlos
Chagas (FCC), organizadora do
certame. As provas estão pre-
vistas para o dia 13 de julho.

Inscrições e 
isenção da taxa

Para participar, o candidato
deve preencher um formulário
eletrônico no portal da FCC e
pagar a taxa de inscrição, que
custa R$ 80 para cargos de Téc-
nico e R$ 100 para Analistas.
O pagamento pode ser feito
até o dia 15 de maio.

O edital também prevê a
possibilidade de isenção da
taxa para candidatos inscritos
no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo Fe-
deral (CadÚnico), membros de
famílias de baixa renda e doa-
dores de medula óssea, con-
forme a Lei Federal nº
13.656/2018. Os pedidos de

isenção poderão ser feitos entre
os dias 14 e 18 de abril.

Cargos e requisitos
exigidos

Para os cargos de Técnico
Judiciário, é exigida formação
superior em qualquer área,
com especializações exigidas
em algumas áreas específicas.
São elas:

Administrativa
Agente da Polícia Judicial

(com CNH categoria "B")
Desenvolvimento de Sistemas

de Informação
Suporte Técnico
Edificações

Contabilidade
Já os cargos de Analista Ju-

diciário exigem graduação em
áreas específicas como Direito,
Psicologia, Engenharia (Civil,
Elétrica e Mecânica), Arquite-
tura, Biblioteconomia, Serviço
Social, Medicina (com especia-
lização), Enfermagem, Contabi-
lidade e diversas especialidades
em Tecnologia da Informação.

Salários e benefícios
As remunerações para os

cargos de Técnico Judiciário
começam em R$ 10.836,93,
compostos por R$ 9.052,51
de vencimento básico e R$

1.784,42 de auxílio-alimen-
tação. Para o cargo de Téc-
nico na área de segurança,
o valor chega a R$ 12.157,09,
com a inclusão da Gratifica-
ção de Atividades de Segu-
rança (GAS).

Os Analistas recebem re-
muneração inicial de R$
16.637,08, podendo alcançar
R$ 18.803,09 no cargo de Oficial
de Justiça, com a soma do ven-
cimento básico (R$ 14.852,66),
Gratificação de Atividade Ex-
terna (R$ 2.166,01) e auxílio-
alimentação (R$ 1.784,42).

Além da remuneração, os
servidores contam com be-
nefícios como plano de saú-
de, auxílio-transporte e pos-
sibilidade de progressão na
carreira.

Etapas de seleção
A seleção será composta

por prova objetiva, discursiva
e, para alguns cargos, teste de
aptidão física (TAF). As provas
serão aplicadas em dois turnos
no dia 13 de julho: pela manhã
para os cargos de Técnico e à
tarde para Analistas.

A prova objetiva terá 50
questões de múltipla escolha:
20 de conhecimentos gerais
(peso 1) e 30 de conhecimentos
específicos (peso 2).

A prova discursiva varia
conforme o cargo. Para Técni-
cos da área administrativa,
será exigida uma redação dis-
sertativa. Já para os demais

cargos, será aplicado um estu-
do de caso, com foco em con-
teúdos técnicos da área.

Para o cargo de Agente da
Polícia Judicial, haverá o Teste
de Aptidão Física (TAF), com
os seguintes exercícios: teste
abdominal, flexão de braço na
barra fixa (homens), teste es-
tático na barra (mulheres), fle-
xão com o cotovelo em 90º e
corrida de 12 minutos.

Locais de prova e
validade do concurso

As provas objetivas e dis-
cursivas serão realizadas em
16 cidades da região Sul, con-
forme a escolha do candidato
no momento da inscrição.

No Rio Grande do Sul, ha-
verá provas em Porto Alegre,
Canoas, Caxias do Sul, Santa
Maria, Uruguaiana e Ijuí. Em
Santa Catarina, as cidades são
Florianópolis, Chapecó, Itajaí
e Rio do Sul. No Paraná, os lo-
cais de prova são Curitiba, Ma-
ringá, Cascavel e Guarapuava.

Já o TAF será realizado
nas capitais Porto Alegre, Flo-
rianópolis e Curitiba, com
data e local divulgados pos-
teriormente.

O concurso terá validade
de dois anos, podendo ser
prorrogado por mais dois.
Isso permite ao tribunal con-
vocar aprovados conforme a
necessidade administrativa
ao longo desse período. (Es-
pecial para O Hoje)

Inscrições vão de
14 de abril a 14 de
maio; provas serão
em julho

TRF4 lança concurso com
salários de até R$ 18,8 mil

Tribunal Regional
Federal 

Divulgação/TRF4

Divulgação

Divulgação/TRF4
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